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RESUMO 
 

 

A pesquisa sobre a função do rádio na preservação de uma língua teve por objetivo descobrir 
os motivos pelos quais milhares de pessoas sintonizam programas radiofônicos transmitidos 
em talian na Região da Serra Gaúcha. Para isso, levantaram-se dados relativos ao Programa 
Cancioníssima da Rádio São Francisco SAT de Caxias do Sul. Transmitido em talian, ele 
permanece na grade de programação da emissora desde 1984. Analisou-se, através de um 
questionário aplicado a 28 ouvintes, os principais pontos de audiência e aceitação do 
programa radiofônico que apresenta histórias, contos e músicas em talian. Buscou-se, ainda, 
a contextualização do talian em dois momentos: o primeiro, o das origens do talian e, o 
segundo, o dos atos de revitalização da língua registrados a partir das comemorações do 
Centenário da Imigração Italiana no Rio Grande do Sul. Verificou-se que o rádio tem 
importante contribuição diretamente ligada à preservação do talian na região da serra, 
principalmente como suporte de políticas de salvaguarda dessa língua, além de auxiliar como 
instrumento de resgate das tradições e costumes deixados pelos primeiros imigrantes que 
chegaram à região da serra gaúcha no final do século XIX.   
 
Palavras-chave: Talian; Rádio; Cancioníssima; Imigração Italiana; Diversidade Linguística; 
Política de Línguas.  
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ABSTRACT 
 

 

The aim of this research on radio's role in preserving a language is to discover why thousands 
of people still sintonize radio programmes transmitted in talian dialect in the Region of Serra 
Gaúcha, Rio Grande do Sul State, Brazil. Data related to the radio programme called 
Cancioníssima San Francisco SAT from the city of Caxias do Sul was collected. This 
programme has been transmitted in talian since 1984 and discloses stories, tales and songs in 
this dialect. An oral interview was applied to 28 listeners in order to analyze the main points 
of audience and its acceptance. The project shows two different contextualizations which are: 
the origins of talian dialect and the acts of language revitalization registered after the 
celebration of the Centenary of the Italian Immigration in Rio Grande do Sul. The radio has 
an important contribution directly linked to the preservation of talian in the Region of Serra 
Gaúcha, mainly as a support to safeguard policies and as an instrument of redemption of the 
traditions and customs left by the first immigrants who came to the Region of Serra Gaúcha 
in the late 19th century. 
 
Keywords: Talian; Radio; Cancioníssima; Italian Immigration; Linguistic Diversity; 
Language Policy. 

 
 



12 
 

 12 

RECAPITULASSION  
  

 

La risserca sora la funsion del ràdio ntela preservassion de na léngua la ga par obietivo 
scoprir i motivi parché miliàie de persone le sintonisa programi radiofònichi trasmitidi in 
talian ntela Region dela Sera Gaussa. Par sto afar, gavemo fato un invetàrio de dadi relativi al 
Programa Cansionìssima dela Rádio São Francisco SAT de Caxias do Sul. Trasmitìo in 
talian, el fa parte, fin al dì d’incó, dela programassion dela emissora ancora dal 1984. 
Gavemo analisà, traverso de’n questionário aplicà a vintioto scoltadori, i prinsipai punti de 
audiensa e acetassion del programa radiofònico che’l presenta stòrie, raconti e mùsiche, tuto 
in talian. Gavemo sercà anca de capir due momenti: el primo, quel dele orìgine del talian, e, 
el secondo, quel dei ati dela so revitalisassion registradi a partir dele comemorassion del 
Sentenàrio dela Imigrassion Italiana ntel Rio Grande del Sud. Gavemo verificà che’l ràdio el 
ga na importante contribuission diretamente ligada a la preservassion del talian ntela region 
dela Sera, màssima come salvaguàrdia dele polìtiche de sostegno de sta léngua, fora ausiliar 
come strumento de risgate dele tradission e dei costumi assadi pai primi imigranti che i ze 
rivadi a la Sera Gaussa ntela fine del XIX sècolo.   
 
Parole-ciave: Talian; Ràdio: Cancioníssima; Imigrassion Italiana; Diversità Lenguìstica; 
Polìtica de Léngue.            
                                                                                    
 

Tradussion: Darcy Loss Luzzato 
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INTRODUÇÃO  

 

 

O estudo proposto nesta dissertação surgiu da vontade de resgatar o empenho de 

inúmeras pessoas, descendentes ou não de imigrantes italianos, envolvidas com o rádio e com 

a criação de programas transmitidos em talian1 na região da serra gaúcha. Neste caso, foi 

considerado como fonte de pesquisa e estudo de caso o Programa Cancioníssima da Rádio 

São Francisco SAT de Caxias do Sul. O trabalho foi voltado à análise sobre o papel do rádio 

na preservação do talian. O tema está relacionado à linha de pesquisa: Processos Culturais e 

Regionalidade, do Programa de Pós-graduação em Letras, Cultura e Regionalidade, da 

Universidade de Caxias do Sul. Não se trata, portanto, de um instrumento linguístico, mas de 

uma análise sociopolítica e cultural dos ouvintes que acompanham o Programa Cancioníssima 

e que ainda falam o talian. 

Existe, porém, outro motivo para a execução dessa iniciativa: dar visibilidade à 

importância do rádio, principalmente em Caxias do Sul. Ainda são poucos os estudos voltados 

às emissoras e programas radiofônicos voltados para o acompanhamento de registros 

históricos deixados por esse veículo de comunicação, considerando-se a prestação de serviços 

e o caráter informativo. Descrever a importância do rádio na difusão de uma cultura e na 

sustentação da tradição de um povo é fundamental, visto que pode auxiliar no resgate de uma 

época ou período. Com suas características, o rádio rememora importantes registros presentes 

na vida de milhares de pessoas e consegue testemunhar que o talian ainda está presente entre 

as famílias de toda uma região.  

É preciso salientar que o cotidiano das pessoas e suas tradições são lembradas pelo 

rádio, em inúmeros momentos. O talian está na roda das conversas divulgadas pelo 

Cancioníssima, a cada manhã de domingo, quando o programa é transmitido. O bate-papo 

entre os apresentadores e participantes convidados são as próprias histórias, contos e músicas 

que recordam a saga dos primeiros imigrantes italianos que chegaram ao Brasil: uma 

verdadeira busca pelas raízes.  

                                                 
1 O talian constitui uma autodenominação dos falantes da RCI (Região de Colonização Italiana do RS) para uma 
variedade suprarregional intracomunitária e intercomunidades (coiné) do italiano como língua alóctone em 
contato com outras variedades do italiano e com o português do Brasil, vinculada historicamente aos dialetos 
provenientes do norte da Itália, mas com características próprias, derivadas do contexto brasileiro que a diferem 
da matriz original e também de outras regiões brasileiras (RELATÓRIO FINAL DO PROJETO-PILOTO 
“INVENTÁRIO DO TALIAN”, p. 11 - No prelo). 
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É provável que o rádio, dado seu âmbito regional predominante, sirva como um 

mecanismo que procura dar respostas e auxílio na caracterização do modo de aprender e 

valorizar as culturas locais, como costumes, ideais e a própria língua talian; uma espécie de 

lugar de memória de uma herança familiar que em muitos casos torna-se desconhecida por 

gerações e descendentes de imigrantes italianos. Num grupo de pessoas, a comunicação é 

fundamental e a língua tem papel preponderante. No rádio, isso não é diferente. 

Possivelmente esteja nisso a justificativa para o surgimento de diferentes programas sobre 

uma variante linguística local, como é o caso do talian, alvo de estudos e pesquisas nos 

últimos anos. E o que leva milhares de pessoas a acompanharem um programa radiofônico 

realizado em outra língua que não a oficial, o português? O interesse pela língua falada em 

uma determinada região certamente se relaciona com o cotidiano e o modo de ser e aprender 

de muitas pessoas, construído pela tradição. No caso do talian, esse instrumento está ligado 

aos antepassados de origem italiana que, em 1875, começavam a traçar seus primeiros passos 

em uma nova terra, na região da serra, como descreve Ribeiro (2005, p. 11): “Os primitivos 

contingentes migratórios de italianos, formados quase exclusivamente por analfabetos, teriam 

sua vida social, comunitária e, principalmente, sua linguagem, marcadas pelas condições de 

vida na nova terra”.  

O talian, falado nas comunidades antigas e ainda hoje ativo em algumas famílias, 

ocupa com prestígio, atualmente, os veículos de comunicação. Mesmo com o passar das 

décadas, continua presente na programação de rádios que atraem milhares de ouvintes, 

sustentado a audiência e a contribuição cultural de um povo, seja no Rio Grande do Sul ou 

então em Estados de Santa Catarina, Paraná, Mato Grosso e Espírito Santo.  

O presente trabalho está dividido em três capítulos. O primeiro capítulo tem como 

título As origens do talian. Aborda situações como a chegada dos imigrantes italianos ao Rio 

Grande do Sul e a serra gaúcha, seus diferentes falares (dialetos) e a formação das primeiras 

comunidades. Destaca, ainda, como o uso do talian ganhou espaço junto ao comércio local e 

repartições públicas. Com a repressão do governo de Getúlio Vargas e a consequente 

perseguição a quem falava o talian na região da serra, veio a recomendação do fim do uso 

das línguas de imigração no Brasil - taxadas como estrangeiras -, especialmente o japonês, 

polonês, ucraniano, pomerano, italiano e línguas ciganas. O fato de o Brasil declarar guerra 

ao eixo Itália, Alemanha e Japão nesse período (mais precisamente em 1942, na Segunda 

Guerra Mundial), contribuiu para uma erradicação prévia e talvez a maior de todas as 

exclusões do talian nas comunidades vividas por imigrantes italianos e seus descendentes.   
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O segundo capítulo apresenta os primeiros passos para uma mudança de 

paradigmas, com a ideia da revitalização do talian na região da serra gaúcha. O ano de 1972 

marcou o início de um pensamento voltado à preservação da referida língua com a 

organização das comemorações pelo Centenário da Imigração Italiana no Brasil, que 

aconteceria em 1975. A partir deste processo, o capítulo destaca a “oficialização” do nome 

usual de talian, entre os defensores que entendiam como necessária a afirmação de uma 

nomenclatura oficial para a língua falada na região nordeste do Rio Grande do Sul. Após as 

comemorações do Centenário, o debate sobre o talian ganhou em discussões e seminários, 

alguns organizados pela Universidade de Caxias do Sul (UCS). A partir desses debates, anos 

depois surgiram os primeiros grupos e associações em defesa da língua talian, a maioria 

deles na década de 80.  

Ainda no capítulo dois, é relatado o início do trabalho pioneiro com o estudo da 

política de línguas no Brasil, por orientação do Ministério da Cultura, seguindo política 

proposta pela Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 

(UNESCO) e pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN). Em 2006, 

foi criado o Grupo de Trabalho da Diversidade Linguística do Brasil (GTDL). O órgão teve 

como missão analisar a situação linguística no país, estudar o quadro legal dentro do qual a 

questão se inseria, propondo estratégias para a criação de políticas educacionais e 

patrimoniais compatíveis com a diversidade linguística existente no Brasil. O talian      

tornou-se, novamente, alvo de estudo, escolhido como uma das primeiras línguas faladas no 

país, além da oficial, a passar por um inventário e ter a possibilidade de se tornar Patrimônio 

Cultural Imaterial2. O Projeto-Piloto foi desenvolvido pela Universidade de Caxias do Sul e 

pelo Instituto Vêneto. No fechamento do capítulo, o destaque fica por conta do surgimento 

dos programas de rádio em talian, focando a iniciativa como um espaço para a preservação 

da língua falada entre os descendentes de imigrantes italianos na região da serra. 

A história e trajetória do Programa Cancioníssima da Rádio São Francisco SAT abre 

o terceiro capítulo com destaque para o início de suas  atividades em 1984, o ideal dos seus 

fundadores e a permanência no ar, todos os domingos pela manhã, das 10hs às 12hs, por mais 

de vinte e cinco anos. O conteúdo do capítulo também aborda a importância do programa 

como modelo de referência no estudo das políticas de língua desenvolvidas no país, em 

                                                 
2 O patrimônio imaterial transmitido de geração a geração é conceituado a partir da perspectiva da alteridade. Ele 
é considerado alvo de constantes “recriações” decorrentes das mutações entre as comunidades e os grupos que 
convivem num dado espaço social, do meio ambiente, das interações com a natureza e da própria história dessas 
populações – aspectos fundamentais para o enraizamento ou o sentido de pertença que favorece “o respeito à 
diversidade cultural e à criatividade humana (PELEGRINE; FUNARI, 2008, p. 46-47). 
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especial, na região nordeste do Rio Grande do Sul. São apresentados os dados e a análise de 

estatísticas levantadas após a aplicação de um questionário com a participação de vinte e oito 

ouvintes (14 homens e 14 mulheres) que acompanham, todos os domingos, o programa 

radiofônico anteriormente citado e veiculado pela emissora caxiense. De posse desses dados, 

sob um ponto de vista sociopolítico e cultural, apresenta-se o perfil do ouvinte do programa 

Cancioníssima e o papel do rádio na preservação do talian, informações estas que também 

estão na conclusão deste trabalho. 
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1 AS ORIGENS DO TALIAN 

 

A imigração italiana, confinada culturalmente numa ilha 
geográfica, a zona montanhosa do Nordeste do Rio Grande do 
Sul, levou à posteridade alguns textos literários de valor. 
Comunicando-se numa espécie de Coiné, onde prevalecia o 
dialeto vêneto vicentino, os imigrantes tiveram jornais 
redigidos em sua língua, ouviram durante decênios a pregação 
religiosa em “talian” e acabaram também por encontrar seus 
literatos. (DE BONI; COSTA, 1984, p. 182)    

 

No Brasil, o período de 1850 a 1890 foi marcado por uma decisão que traria 

inúmeras mudanças no contexto político da república: era extinto o tráfego negreiro pelo 

estímulo à entrada do trabalho branco e livre. Com a decisão, das atividades que vinham 

acontecendo, destacam-se duas: a primeira de caráter oficial, pela qual o governo criou 

núcleos de colônias de estrangeiros, e a segunda dirigida para obtenção de terras ao uso 

agrícola. Fausto (2001) descreveu da seguinte forma como aconteceu o processo de imigração 

em massa, oportunizando um dos traços mais importantes das mudanças socioeconômicas 

ocorridas no Brasil a partir das últimas décadas do século XIX e início do século XX: “O 

Brasil foi um dos países receptores dos milhões de europeus e asiáticos que vieram para as 

Américas em busca de oportunidade de trabalho e ascensão social. [...] Os italianos vieram 

principalmente para São Paulo e para o Rio Grande do Sul” (FAUSTO, 2001, p. 155-156).  

Com a colonização, surgiu a possibilidade de instalar os imigrantes em pequenas 

propriedades ou núcleos, que atuariam através do trabalho agrícola, resolvendo o problema de 

mão-de-obra ameaçada. Foi através do Decreto 1.318, de 30 de janeiro de 1854, que ficou 

autorizada e regulamentada a Lei de Terras de 1850. Assim, foi dado o principal passo para o 

estímulo à posse da terra. Essas áreas não eram doadas. Estava previsto em lei que elas seriam 

vendidas por preços elevados, o que impediria a compra das mesmas por parte dos que não 

possuíam renda.  

Na província do Rio Grande, as regras para a instalação de imigrantes também foram 

intensificadas, como explica Azevedo (1975): 

 

O Rio Grande legisla pela primeira vez em 1851 sobre a concessão dos lotes aos 
colonos, dando a estes gratuitamente a terra, alguns instrumentos agrícolas e 
sementes. Somente em 1854 é promulgada uma legislação provincial que regula a 
colonização até o fim do século e supera os inconvenientes da cessão gratuita das 
terras. As normas então estabelecidas são as que se adotarão para a colonização 
italiana, de 1875 em diante. (AZEVEDO, 1975, p. 78) 
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Na província, a adesão de terras pelos imigrantes podia ser paga através da troca de 

produtos produzidos em solo gaúcho. A partir de 1875, a imigração italiana no Rio Grande do 

Sul intensificou-se, expandindo a chegada de famílias até meados de 1930. A região nordeste, 

entre a serra e o vale do Rio das Antas, recebeu um dos maiores contingentes de italianos. 

Esta área territorial formou, mais tarde, as colônias de Conde d’Eu, Dona Isabel e Caxias. 

Azevedo (1975) recorda a chegada dos primeiros imigrantes que faziam parte de diferentes 

regiões da Itália: 

 

A fixação e o isolamento dos imigrantes nessas colônias, longe das populações de 
origem lusa e em área distinta da que os colonizadores alemães e outros ocupavam; 
a organização dos núcleos, igualmente à margem das relações de trabalho servil e da 
sociedade patriarcal, viriam a ter indubitável repercussão sobre o processo de 
aculturação e de assimilação desses imigrantes; contribuiriam também para 
fortalecer a consciência de sua comum nacionalidade italiana, com efeitos diretos, 
ainda que graduais e até acidentados, sobre sua imagem própria e suas atividades 
para com a sociedade brasileira, posto que as colônias vieram a ser agrupamentos de 
famílias e indivíduos procedentes de diferentes antigas nações da península itálica, 
aglutinados em núcleos mais ou menos homogêneos e caracterizados pela origem 
étnica de seus componentes, mas todos englobados na mente dos administradores 
brasileiros e dos demais rio-grandenses como “italianos”, em virtude da formação de 
Estado italiano desde 1861. Esses modos de inserção e de relacionamento, 
inevitavelmente, influiriam nas disposições da sociedade brasileira para com aqueles 
novos povoadores, agentes da produção econômica e da elaboração da cultura 
comum, atuando finalmente sobre o processo de absorção dos últimos. (AZEVEDO, 
1975, p. 82) 

 

O transporte dos imigrantes italianos até o Rio Grande do Sul aconteceu com a 

chegada de navios diretamente enviados a Porto Alegre ou através de barcos que encontravam 

os imigrantes no Rio de Janeiro e depois eram deslocados até as áreas localizadas na província 

que, na sua maioria, estavam na zona colonial.    

 

 

1.1 A Imigração Italiana no RS e a construção do talian    

 

 

É na colonização das terras do nordeste gaúcho que os imigrantes italianos, em sua 

maioria, se fixaram. De acordo com Manfroi (1987),  

 

A parte superior da Encosta da Serra, situada entre os Campos de Cima da Serra, ao 
Norte, e as colônias alemãs do Sul, estava ainda deserta em 1870. Os colonos 
alemães tinham chegado somente até os primeiros contrafortes da Serra, a 300 
metros de altitude. Além, dominava a floresta virgem, densa e impenetrável, a serra 
abrupta que cortava o Rio Grande do Sul de Leste a Oeste, em dois territórios 
distintos. (MANFROI, 1987, p. 57) 
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Conforme Manfroi, foi essa zona que o governo provincial decidiu colonizar, em 

1869, e que chamar-se-ia, mais tarde, região colonial italiana:  

 

Em 1875 e 1876, o governo imperial reivindicou os dois territórios, Conde d’Eu e D. 
Isabel, que a Província se mostrava incapaz de povoar. De 1874 ao fim do Império, 
o governo provincial mostrou a mais completa desconsideração à colonização e até 
mesmo uma certa hostilidade à política imperial. Esta retomada da colonização pelo 
governo imperial, [...] deu um novo impulso às colônias do Rio Grande do Sul, 
graças, sobretudo, aos imigrantes italianos que, desde 1875, começaram a chegar em 
grande número. O governo geral promoveu o povoamento de Conde d’Eu e Dona 
Isabel e fundou, 1875, uma nova colônia chamada “Fundos de Nova Palmira” e 
rebatizada, em 1877: “Colônia Caxias”, destinada a tornar-se o centro da 
colonização italiana, a “Pérola das Colônias”. (MANFROI apud DE BONI, 1987, p. 
173) 
 

Com a conquista da terra, os imigrantes italianos precisaram se adaptar também a um 

novo jeito de viver. Segundo Battistel (1981, p. 19), “ao chegarem às colônias                     

pré-estabelecidas, os imigrantes eram alojados em barracões, antes de se estabelecerem em 

suas glebas. Alguns não aceitavam permanecer nos barracões pelo ambiente e condições 

inaceitáveis”; por isso, conforme o autor, acabavam deslocando-se diretamente para o seu 

lote, onde improvisavam a casa com o uso de lençóis ou ramos de árvores. Com a fixação 

oficial dos imigrantes em terras brasileiras, a data de 20 de maio de 1875 entrava para a 

história: 

 

A data oficial da imigração italiana é 20 de maio de 1875, mas não se sabe ao certo 
em que data o império tomou a si a empresa de colonizar Conde d’Eu e Dona Isabel. 
Os arquivos do Rio Grande do Sul são omissos a este respeito. Não há dúvida 
quanto à presença de colonos italianos já antes de 1875, disseminados pelas outras 
colônias da Província. Muitos deles devem ter vindo como “austríacos”, por 
residirem em territórios então pertencentes à Áustria, mas etnicamente eram 
italianos. Dados do governo provincial revelam que entre 1859 e 1875 teriam 
entrado no Rio Grande do Sul cerca de 729 italianos. Pelo que consta, muitos destes 
imigrantes provinham de Montevidéu e Buenos Aires, não sendo agricultores e 
passando a residir em cidades. (DE BONI; COSTA, 1984, p. 65)   
  

Depois da chegada ao nordeste do Rio Grande do Sul, com a devida improvisação de 

instalações, era preciso construir abrigos ou casas em virtude das próprias condições 

climáticas, o frio e a chuva, que atingia a região grande parte do ano. Segundo Costa (1975), 

“a primeira tragédia do imigrante foi a construção da residência. O dilema se criava entre o 

lugar para morar e a necessidade de trabalhar para ter com o que viver” (COSTA, 1975, p. 

39).   

Frosi e Mioranza descrevem, em “Imigração Italiana no Nordeste do Rio Grande do 

Sul”, que o processo de formação das novas comunidades, excetuando os núcleos de 
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irradiação, desenvolvia-se dentro dos aspectos socioeconômicos de sobrevivência de um 

grupo social. Segundo eles, surgem, assim, os núcleos espalhados em toda a região:  

 

As bases para a formação dos aglomerados obedecia, entretanto, a razões de ordem: 
geográfica (encontro de picadas, proximidades de rios com possibilidade de 
aproveitamento para a pequena indústria): geo-demográficas (maior ou menor 
extensão da Linha ou Travessão e maior ou menos número de lotes coloniais e 
correspondente número de famílias e habitantes); econômica (diversidade de 
interesses do elemento humano e consequênte diversificação de atividades); 
religiosa (existência de capela ou igreja e presença de sacerdotes); étnica 
(proveniência da mesma região italiana ou região limítrofe, o que desencadeava o 
processo psico-social que levava os imigrantes a acreditarem na possível criação de 
grandes centros urbanos; e dentro disso eram motivados pelo estímulo de orgulho 
regional, provincial e mesmo municipal italiano); e social (maior ou menor 
entendimento e afinidade dos habitantes da mesma Linha ou Travessão. (FROSI; 
MIORANZA, 1975, p. 47) 
  

As condições diárias necessárias, o melhoramento da estrutura para o trabalho e o 

desenvolvimento das comunidades na região do nordeste, especialmente da serra, não passaria 

de uma questão de tempo. As dificuldades de passagem em meio à mata virgem, 

principalmente na Colônia Caxias, seriam, aos poucos, minimizadas com a abertura de 

caminhos entre as margens das Linhas ou Travessões que se formariam com o passar dos 

anos. De acordo com Frosi e Mioranza (1975),  

 

O primeiro grupo de imigrantes fixou-se nos Fundos da Colônia de Nova Palmeira, 
onde hoje está Nova Milano. [...] As terras foram divididas em Linhas ou Travessões 
e estes em lotes coloniais numerados. As divisões eram feitas, em geral, sobre 
mapas, não respeitando acidentes geográficos, a não ser os de maior relevo, como o 
rio das Antas e afluentes. (FROSI; MIORANZA, 1975, p. 38) 
 
 

O reduto de pessoas e famílias que se estabeleciam em comunidades e em grupos era 

prova do progresso e luta por dias melhores na região. A colonização italiana, na serra, 

começou a definir suas características em meio à construção de suas casas. Ribeiro (2005) 

também recorda as mudanças na infraestrutura comunitária dos imigrantes na região:     

 
A casa, os paióis, a capela, as vilas, as longas viagens a cavalo, a roça, a bodega 
constituíam a infraestrutura comunitária, que resumia o gênero de vida desse grupo 
heterogêneo linguisticamente, mas homogêneo na sua visão de mundo. [...] A 
paisagem de mata virgem, com clareiras abertas nas linhas e travessões, no altiplano 
do Campo dos Bugres até as barrancas do rio das Antas, as casas de troncos, 
taquaras e barro, de pedra, ou de tábuas serradas manualmente, as pequenas roças, 
alguns capitéis erigidos à guisa de capelas eram o espelho do ambiente sociocultural 
desta região, ao ser iniciada a colonização. Emergiam alguns moinhos próximos a 
cursos-d’água, algumas serrarias e ferrarias. Nos aglomerados maiores, surgiam 
casas de comércio e capelas com campanários, mas quase nenhuma escola. 
(RIBEIRO, 2005, p. 12) 
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Com a vida em comunidade sendo estabelecida, a importância assumida pela religião 

como fator de identificação e união entre as famílias veio concretizar novos caminhos e elos 

fraternais entre os moradores, imigrantes italianos que chegam à região da serra, vindos de um 

mesmo país (Itália), embora de regiões diferentes. É o que destacam De Boni e Costa (1984). 

Se, durante a semana, a luta pela existência mal dava tempo para pensar em outras coisas, o 

mesmo não acontecia aos domingos. Para os imigrantes italianos, católicos, o respeito pelo 

dia sagrado proibia o colono3 de dedicar-se ao trabalho; entretanto, existia outra forma de 

passar o tempo e matar a saudade de um período que ficou distante, segundo De Boni e Costa 

(1984): 

 

Tomado pelo sentimento de solidão e de saudade, o colono foi visitar o vizinho, para 
juntos chorarem um mundo para sempre perdido. E como eram pessoas fortemente 
marcadas por uma tradição sacral, o consolo foi procurado na religião. Apelou-se 
então para a grande oração da imigração, que se repetira na partida, no porto de 
embarque, nas sofridas jornadas marítimas, no local de desembarque e, diariamente, 
no silêncio da própria residência: o terço. Foi ele rezado, muitas vezes, sob uma 
árvore, com alguma imagem ou gravura de santo colocada entre os galhos, como 
centro visual deste culto rústico. O reencontro, no domingo seguinte, aconteceu ao 
natural. Repetiram-se as orações. Vieram outros vizinhos, transmitiram-se notícias, 
leram-se cartas. Em pouco tempo, institucionalizou-se o domingo. Iniciava-se assim, 
em torno da religião, a reconstrução do mundo cultural do imigrante. (DE BONI; 
COSTA, 1984, p. 111)      

 

A partir da construção de uma capela e a contemplação do rito de amizade ao redor 

de um sentimento religioso e de uma nova consciência de comunidade, a vida coletiva 

também sofreu uma dupla influência: “de um lado, a religião que controlava o pensamento, a 

palavra e a conduta, e, de outro, a tradição da oralidade através da qual tudo era preservado e 

transmitido” (RIBEIRO, 2005, p. 17).  

Finalizada a capela, e com a comunidade fechada, autossuficiente do ponto de vista 

religioso e cultural, orgulhosa de sua igreja, os imigrantes italianos pouco a pouco passaram a  

sentir-se em casa, adotados por uma nova Pátria. Ao redor da capela e na organização das 

festas surgiu a figura do comerciante, que teve papel fundamental como elemento estruturante 

nas comunidades coloniais: uma espécie de segundo líder (depois da presença do padre) mas,  

em muitos casos, considerado o principal animador da sociedade local. Segundo Manfroi 

(1975), tendo o foco religioso como referência, é nas proximidades da igreja que surgiam as 

casas de comércio, onde os imigrantes encontravam de tudo e também comercializavam suas 

próprias colheitas: 

                                                 
3 Persiste como colono o homem da zona rural, cujo isolamento relativo, ainda que acentuado, o leva a participar 
de elementos da cultura nacional, porém se conserva muito mais tempo italiano (AZEVEDO, 1975, p. 259).    
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Os colonos dependiam, economicamente, do comerciante, pois era ele que comprava 
e negociava seus produtos e era o único fornecedor de artigos do comércio. Os 
colonos compravam, geralmente, a fiado e o acerto era feito na hora da venda do 
produto colonial. Além disso, o comerciante era a única pessoa que, uma ou duas 
vezes por ano, empreendia uma viagem até a cidade e mesmo até a capital, onde, 
além de seus negócios particulares, atendia os pedidos dos colonos: visitar um 
familiar hospitalizado, falar com o advogado, resolver problemas de títulos, etc. 
(MANFROI, 1975, p. 190-191) 

 

A integração social adaptou o trabalho à vida cotidiana em torno das capelas, mas 

também em torno dos jogos tradicionais trazidos da Itália e nos encontros de imigrantes: a 

reunião através do filó4. O momento servia para que a dona-de-casa disponibilizasse aos 

visitantes a batata-doce cozida no forno, abóbora cozida, pinhões, amendoim e vinho. Ribeiro 

(2005) descreve a representação do filó para os imigrantes italianos: 

 

O filó revelava, pois, a interdependência individual e grupal e se constituía como um 
fator de coesão do grupo. Sob o aspecto cultural é interessante notar que essas 
reuniões eram animadas por cantos populares. Comentavam-se o tempo, a colheita, 
os eventos mais importantes da comunidade. [...]. Esses encontros fortaleciam os 
laços de parentesco ou de amizade e propiciavam o início de namoros, além da 
manutenção de determinados padrões de comportamento. [...]. O filó era importante 
não só pelo seu aspecto sociocultural, mas também pelo seu aspecto econômico, pois 
sendo atividade exercida em horas de lazer oferecia solução de mão-de-obra 
gratuita, estimulando o regime de troca não só dos produtos da terra como também 
do próprio trabalho braçal. Além disso, o filó oportunizou a manutenção e, por 
vezes, o surgimento do artesanato doméstico. Quando não havia milho para ser 
desfolhado ou debulhado, traçava-se palha de trigo para a manufatura de chapéus e 
sacolas (le sportole) e o vime para a confecção de cestos (le cavagne e i cestoni). No 
filó, as mulheres remendavam a roupa, teciam as rendas de crochê, as telas do filé, 
ou fiavam e teciam o linho. (RIBEIRO, 2005, p. 14-15)       

 

Com a formação das comunidades e a busca pela integração entre os imigrantes 

italianos que habitavam um mesmo espaço, juntamente com outras famílias, era preciso 

ampliar ainda mais as relações com os próprios vizinhos. Na busca pelo convívio diário e 

progresso dos trabalhos, surgiram peculiaridades diretamente ligadas aos distintos grupos 

dialetais encontrados na Região de Colonização Italiana (RCI)5. Eram diferentes falares entre 

as famílias (imigrantes italianos de diferentes regiões da Itália), que chegavam à região do 

nordeste gaúcho e, particularmente, à serra, através de Nova Milano, hoje no município de 

                                                 
4 O filó consistia num encontro social entre parentes, amigos e vizinhos, realizado no paiol, na cozinha, no porão 
ou mesmo ao ar livre. Depois da janta, chegavam homens, mulheres e crianças para ajudarem a scartossá 
(desfolhar) ou s’graná (debulhar) o milho, ou mesmo para conversar (RIBEIRO, 2005, p. 14).  
5 A definição de Região de Colonização Italiana é uma definição de origem histórica, adotada na linguagem 
comum e oficial que, com propriedade, diria respeito somente às áreas das ex-colônias de natureza pública 
fundadas entre 1875 e 1892 no território da Encosta Superior do Nordeste e, por extensão, refere-se a todo o 
território dos municípios derivados das colônias, ainda que nem todo loteado pela colonização pública. As terras 
não loteadas, ou loteadas por particulares, constituem, com efeito, ou retacos ou faixas periféricas englobadas 
sucessivamente na circunscrição administrativa dos municípios derivados, os quais são, por suas dimensões 
quantitativas, irrelevantes com relação à área total (FROSI; MIORANZA, 1983, p. 57).    
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Farroupilha. Como visto anteriormente, a distribuição das terras às primeiras famílias, em 

1875, foi feita de forma rápida para atender ao ritmo acelerado de imigrantes que chegam à 

nova terra. Frosi e Mioranza (1983) explicam como funcionava essa distribuição: 

 

Sabe-se que, no processo de distribuição dos lotes coloniais aos recém-chegados, 
não se seguiu um critério étnico ou lingüístico e, portanto, as novas comunidades 
que se formaram no interior da área colonizada recebiam imigrantes de diferentes 
regiões e províncias italianas: desde o início, pois, apresentavam essas comunidades 
uma caracterização mista, seja do ponto de vista geográfico, como o étnico-
linguístico. (FROSI; MIORANZA, 1983, p. 112) 
 
 

Assim, os próprios imigrantes instalados em núcleos específicos da serra tinham, ao 

seu próprio lado, falantes de diferentes dialetos italianos. Como revelam Frosi e Mioranza 

(1975), em sua maioria, os grupos étnico-linguísticos não eram os mesmos, sendo que, na 

região nordeste e serra, a colonização esteve ligada, principalmente, a imigrantes oriundos de 

quatro regiões da Itália: 

 

As correntes migratórias em demanda no Rio Grande do Sul são, pois, representadas 
por dois pólos: a Lombardia de um lado e o Vêneto do outro, carregando elementos 
do Trentino e do Friuli. Separados entre percentuais de presença na Região de 
Colonização Italiana, o maior contingente de imigrantes italianos é oriundo das 
Regiões do Vêneto (54%), Lombardia (33%), Trentino- Alto Ádige (7%) e Friuli-
Venécia Júlia (4,5%), outros (1,5%), norte da Itália. (FROSI; MIORANZA, 1975, p. 
37) 

 
 
Mesmo com as comunidades mistas pela variação de diferentes dialetos, é importante 

salientar que a supremacia do dialeto vêneto6 tomava conta de grande parte das comunidades 

da serra gaúcha. Nesse período a vida coletiva foi revelada através da tradição da oralidade. 

Conforme Ribeiro (2005), por meio deste mecanismo tudo era preservado e transmitido. 

 

A linguagem oral nesse período constitui-se em liame fundamental na vida social e 
comunitária dos italianos emigrados e seus descendentes. Constitui-se, além do 
mais, em meio expressivo de uma autêntica cultura, porquanto a formação gradativa 
da coiné, com base na diferenciação dos falares dialetais, ainda não se havia 
sedimentado, e as escolas não se haviam implantado. Esse processo se consolida na 
medida em que o comércio se amplia, juntamente com outras vias de comunicação. 
(RIBEIRO, 2005, p. 17) 
 

                                                 
6 Como nos fins do século XIX, o Vêneto representa, de modo aproximado, o que foram na antiguidade os 
domínios da República de Veneza - excluída a parte de Friuli, Venécia Júlia e costa da Iugoslávia  (FROSI; 
MIORANZA, 1975, p. 16). 
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Para Frosi e Mioranza (1983), a coiné7 pode ser considerada como outro grupo 

dialetal de expressão da RCI. Sua formação típica teve origem nessa região e, pode-se dizer, o 

seu surgimento foi motivado por condições geo-históricas e socioculturais próprias locais. 

Azevedo (1975) também recorda desse período:            

 

Entre os dialetos sucede uma concentração, que se verifica a complexidade dos 
fenômenos que ocorrem simultaneamente na zona. Entre os dialetos sucede uma 
concentração, que se reduz a uma versão regional do vêneto, o qual adquire aí o 
caráter de uma coiné ou língua geral dialetal com elementos de todos os dialetos da 
Itália do Norte, porém com predominância do próprio Vêneto. (AZEVEDO, 1975, p. 
239)  

 

Ferreira (2009) amplia o significado da palavra “coiné”, grafia já presente nos 

dicionários de língua portuguesa e escolhida durante este trabalho:  

 
Coiné. [Do gr. Koinè diálektos, ‘língua comum’] S.F.l. Gloss. Língua comum, 
baseada no dialeto ático e adotada pelos gregos e por habitantes dos países da parte 
oriental do Mediterrâneo, a partir do séc. IV a. C. 2. E. Ling. Código (12) resultante 
do contato entre línguas muito semelhantes, ou entre subsistemas de uma mesma 
língua. (FERREIRA, 2009, p. 493)    

 

A proximidade interlinguística que acabou constituindo uma coiné, com o passar dos 

tempos, começava a apresentar uma supremacia sobre os demais dialetos falados.  A exceção 

ficava apenas por conta de alguns imigrantes italianos que eram originários da mesma 

província italiana e que ainda estavam juntos vivendo próximos entre as Linhas ou 

Travessões, onde o dialeto de origem era o padrão, mesmo com a interferência da coiné, hoje 

denominada talian. A interferência dialetal entre as comunidades foi descrita por Frosi e 

Mioranza (1975) da seguinte forma: 

 

Nas comunidades coloniais a problemática lingüística assume outro aspecto: 
permanece o dialeto italiano ou soma de dialetos, com pouca ou nenhuma 
penetração da língua portuguesa. Um “status quo” linguístico inicial pode seguir 
duas linhas de comportamento. Se a comunidade colonial se define como ilha 
linguística (o mesmo dialeto é falado por todos os habitantes), o meio de 
comunicação linguística comum será o dialeto vigente nessa comunidade. Este, por 
sua vez, terá uma tendência de permanecer idêntico até o momento em que não terá, 
neste caso, penetração imediata, uma vez que o dialeto usado pelos falantes da 
comunidade lhes é um satisfatório instrumento de comunicação. Se, porém, a 
comunidade se define como pluridialetal (diversos dialetos são falados por causas da 
diversidade de origem dos habitantes), o fato linguístico apresentará tendência de 
evolução ou mudança mais imediata, o eu permitirá a penetração da língua 

                                                 
7 A coiné admite, porém, traços particulares de diferentes dialetos, isto é, nota-se a presença de aspectos 
fonéticos, morfológicos, lexicais diversos na língua comum, que poderiam ser classificados como nuances 
dialetais (FROSI; MIORANZA, 1975, p. 70).    
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portuguesa ou a escolha de uma forma linguística dialetal que possa servir à 
comunicação do grupo social. (FROSI; MIORANZA, 1975, p. 60-61) 

 

Na continuidade do crescimento das comunidades também foram se aprimorando os 

sistemas de compra, troca e venda, realizados entre os próprios imigrantes e comerciantes da 

época. O negócio e o giro da economia tiveram destaque e a própria língua falada sofreu 

mudanças significativas com o passar do tempo. Entre os motivos para essa alteração, alguns 

fatores de ordem comercial e econômica:  

 
As necessidades agro-econômicas e de subsistência levavam a contatos interdialetais 
nas ferrarias, funilarias, selarias, moinhos, fábricas de empalhar cadeiras, fábricas de 
chapéus de palha, etc. Como essas casas, representantes da pequena indústria, não se 
encontravam em todas as Linhas, os contatos entre os vários elementos de 
comunidades diferentes aconteciam nesses locais de produção e comercialização. A 
pequena indústria que atendia a necessidades básicas de subsistência foi, aos poucos, 
substituída pelo progresso crescente dos setores de indústria e comércio. Isto 
provocou um maior intercâmbio entre os falantes das várias localidades. Os setores 
sócio-político-econômicos da Região apresentaram, com o passar dos anos, sensível 
progresso; o comércio e a indústria puderam levar seus produtos a todos os recantos 
da Região. O colono que, a princípio, se dedicava a uma agricultura de subsistência, 
passou a racionalizar a sua produção, a ter um nível de vida mais condizente com 
seu trabalho, e novos horizontes se abriram para os habitantes de toda a Região. 
(FROSI; MIORANZA, 1975, p. 62)    

  

Outro ponto importante na relação entre os dialetos e a fala expressa na RCI foi o 

papel da imprensa escrita, com a circulação dos primeiros jornais. Entre a organização das 

publicações estavam as ordens religiosas que prestavam assistência aos emigrados. Os 

sacerdotes também seriam os responsáveis pelas primeiras escolas. Os jornais mantinham as 

características próprias de uma etnia e os dialetos não eram enfraquecidos, manifestando a 

continuidade habitual dos dizeres que prevaleciam sustentados pela cultura italiana. De 

acordo com Ribeiro (2005),  

 

Opondo-se ao dinamismo de um mundo oral surgem vários jornais em língua 
italiana. Um dos mais importantes, data de 1909, publicado em Caxias, sob o nome 
de La Libertá. [...] De qualquer forma, embora sendo uma minoria privilegiada a que 
tinha acesso ao jornal (e ao texto impresso), o que nele era veiculado passava 
rapidamente ao domínio da comunidade, através da fala oral, que dos leitores, quer 
do pregador do púlpito das igrejas”. (RIBEIRO, 2005, p. 17) 
 

As matérias ganharam destaque entre as comunidades, principalmente as rurais. As 

características culturais reveladas pelos jornais contando o dia-a-dia do colono revelavam o 

orgulho de cada imigrante italiano presente em sua mais nova terra e pátria. Era a construção 
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de sua própria trajetória também através da literatura e publicações da vida e história de 

Nanetto Pipetta8: 

 

A publicação das histórias de Nanetto Pipetta foi feita através do jornal Stafetta 
Riograndense, no período de 23.01.1924 a 18.02.1925. Seu autor foi Bernardi, na 
vida religiosa o Frei Paulino de Caxias, que passou sua infância na colônia da 
família, num tempo em que a mata virgem ainda não havia sido totalmente 
dominada e cultivada. Ao ser publicada, sob a forma de folhetim, a Vita e stória de 
Nanetto Pipetta passou a ser uma indiscutível fonte de entretenimento, ao lado das 
funções específicas desempenhadas pela imprensa da época. Foi o folhetim que 
levou aos seus poucos e poucos exigentes leitores as peripécias romanescas de 
Nanetto Pipetta. A técnica utilizada foi a de interessar o leitor, de prendê-lo, graças à 
estrutura episódica, ao desenrolar da história. (RIBEIRO, 2005, p. 24)      

 
A vida cotidiana dos imigrantes italianos tomou passos largos no caminho do 

crescimento em diversos setores, seja no trabalho na agricultura ou na organização do 

comércio. As Linhas ou Travessões foram, mais tarde, a origem das grandes e promissoras 

cidades distribuídas pela região nordeste do Rio Grande do Sul. Segundo Frosi e Mioranza 

(1975), 

 

Se é verdade que a comunidade ítalo-brasileira da Região de Colonização Italiana do 
nordeste do Rio Grande do Sul esteve isolada sob diversos aspectos, durante muito 
tempo, não se pode negar que o trabalho árduo e tenaz de seus habitantes fez com 
que a Região emergisse do olvido e se projetasse para além dos limites que a 
enquadravam como Colônia Italiana. E foi essa persistência do ítalo-brasileiro no 
trabalho que transformou a Região de Colonização Italiana do nordeste do Rio 
Grande do Sul. Se até há pouco fora uma comunidade tradicional de tipo europeu, 
passou a ser uma comunidade moderna e integrada no processo histórico brasileiro. 
(FROSI; MIRANZA, 1975, p. 81) 
 

O talian continuava presente no dia-a-dia dos imigrantes italianos e entre as gerações 

seguintes que estabeleciam fortes raízes na nova terra. Entretanto, a instalação do Estado 

Novo no governo de Getúlio Vargas, em 1937 e, mais tarde, em setembro 1939, o início da 

Segunda Guerra Mundial, marcou um período difícil para todos os imigrantes italianos e 

descendentes moradores da região da serra gaúcha.  

 

 

 

 

 

                                                 
8 Vita e stória de Nanetto Pipetta é um espelho da mentalidade dos primeiros imigrantes e retrata o estado de 
espírito daqueles colonos ante o fascínio e a realidade da vida “nela Mérica” - e “Mérica” é para eles simples 
sinônimo de “Brasile” (DE BONI; COSTA, 1984, p. 183). 
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1.2 Processos de repressão 

 

 

A organização econômica e social das comunidades tornou-se cada vez mais eficaz 

com o registro do crescimento da população. Parte deste mérito também se deve ao trabalho e 

à presença dos imigrantes italianos em solo gaúcho. No início da década de 30, o convívio 

entre o campo e o vilarejo, na relação entre agricultor e comerciante, marcaria, num futuro 

próximo, a consolidação de Caxias do Sul como referência econômica para o Rio Grande do 

Sul e o Brasil. Mesmo com a presença do português, a língua oficial, o talian permanece 

sendo difundido entre os imigrantes por espaços ainda maiores, seja na comunicação cotidiana 

pela troca de produtos no comércio ou nas conversas entre amigos e claro, na família. Foi 

notável, na região, a caracterização de um jeito peculiar de se comunicar, principalmente no 

meio rural. Mas esse caminho rodeado de muitas alegrias mudaria de sentido, principalmente 

sob o campo linguístico e, particularmente, com o talian, usado pelos imigrantes e 

descendentes de italianos que viviam na região da serra. As decisões de cunho regimental e 

político partiriam do então Presidente Getúlio Vargas, que implantava, em 1937, o Estado 

Novo9. Corsetti (apud DE BONI, 1987), descreve essa passagem histórica:     

 
A repressão política exercida sobre as minorias raciais do Sul do Brasil, no período 
do Estado Novo, deixou marcas significativas na história das comunidades de 
origem européia que colonizaram as áreas meridionais do país. Ainda hoje é 
possível perceber, através das fontes orais, o não esquecimento dos efeitos da ação 
repressiva desenvolvida nesse período pelos dispositivos políticos, criados na década 
de 1930, através do ressentimento e do repúdio ainda presentes na memória daqueles 
que, direta ou indiretamente, enfrentaram o problema. [...] A relevância de tais 
movimentos se evidencia se recordarmos que essa região foi ocupada por imigrantes 
italianos que, no período em questão, não tinham se desvinculado por completo da 
nação italiana, guardando laços culturais como o país de origem, o que oportunizou 
o aparecimento de influência significativa do governo italiano fascista, na região. No 
período posterior a 1937, a situação política brasileira define-se de tal forma que, ao 
serem evidenciados os vínculos existentes entre a população local e o regime 
fascista, um aparato repressivo é instaurado, para acabar com o movimento. 
(CORSETTI, 1987, p. 363-364 apud DE BONI, 1987) 
 

Conforme revelado por Corsetti, a presença de imigrantes italianos na região da serra 

gerava preocupação ao governo Vargas. O fato também é recordado por Giron (1994): 

 

A manutenção da língua italiana através de seus dialetos, era um fato em 1925. 
Segundo alguns depoimentos, poucos eram os que falavam o português. [...] A 
manutenção da língua italiana na região facilitou a penetração da propaganda 

                                                 
9 A tendência crescente de autoritarismo político sentida ao longo desse período concretizou-se em novembro de 
1937. Iniciava-se o Estado Novo, fase ditatorial de seu governo, que se prolongou até 1945 (BERCITO, 1990, p. 
03).  
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fascista, e também, a consciência da nacionalidade italiana. A título de curiosidade 
observa-se que até 1935 os secretários da Prefeitura Municipal de Caxias eram 
contratados em Porto Alegre, visto que havia dificuldade em encontrar alguém que 
redigisse em português os documentos oficiais. (GIRON, 1994, p. 117) 

  

Assim, a repressão do Governo Vargas iniciou a perseguição a todos os que usavam 

e tentavam preservar sua língua de imigração, como é o caso do talian. Para René Gertz 

(1991), 

 

Ideologias nacionalistas difundidas no Brasil desde no mínimo o início da 
República, que ganharam força na década de vinte e que se impuseram com o Estado 
Novo a partir de 1937, consideravam que uma rígida campanha de ‘Nacionalização’ 
garantiria o estabelecimento definitivo da unidade e homogeneidade                
étnico-cultural-religiosa no Brasil e que a partir deste momento o quadro brasileiro 
estava definido. (GERTZ, 1991, p. 7) 
  

Em qualquer parte da cidade ou da colônia, muitos imigrantes italianos sofreram com 

a situação criada pelo governo de Vargas. No diálogo das famílias, no trabalho ou nos 

encontros junto às comunidades, até mesmo na missa, o contato era estabelecido apenas pela 

língua oficial do país, ou seja, o português. O talian, que mantinha laços particulares entre os 

imigrantes italianos não pôde estar entre as rodas de conversa. Conforme Bercito (1990), 

Vargas também implantou nesse período uma educação nacionalista, com o objetivo de 

educar para a pátria: “Enfatizar a educação cívica e nacionalista era a principal orientação da 

política educacional. Objetivava-se formar indivíduos identificados com os ‘interesses 

nacionais’, integrados na tarefa de fazer do Brasil uma grande nação” (BERCITO, 1990, p. 

54). 

O Relatório de Atividades do Grupo de Trabalho da Diversidade Linguística do 

Brasil (2008) também recorda o desgaste sociolinguístico que os imigrantes italianos sofreram 

com o regime de Vargas e a imposição da língua portuguesa nas formas oral ou escrita. 

 

O Estado Novo (1937-1945) marcou o ponto alto da repressão às línguas alóctones, 
através do processo que ficou conhecido como “nacionalização do ensino” e que 
pretendeu selar o destino as línguas de imigração – taxadas como estrangeiras -, 
especialmente o de línguas como o japonês, o polonês, o ucraniano, o pomerano, o 
hunsrückisch, o talian e línguas ciganas, entre outras. (RELATÓRIO DE 
ATIVIDADES DO GRUPO DE TRABALHO DA DIVERSIDADE LINGUÍSTICA 
DO BRASIL, 2008, p. 4) 
 

O drama se agravou quando novas leis foram aprovadas durante o Estado Novo, 

como a proibição de estrangeiros à atividade política no Brasil, através do decreto-lei nº 383, 

de 18/04/1938: 
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Segundo esse decreto, fica vedado aos estrangeiros, especialmente, conforme o art. 
3º: 1) organizar, criar ou manter sociedades, fundações, companhias, clubes e 
quaisquer estabelecimentos de caráter político, mesmo que seja exclusivamente para 
a propaganda ou difusão, entre seus compatriotas, de ideias, programas ou normas 
de ação de partidos políticos do país de origem. A mesma proibição se estende ao 
funcionamento de sucursais e filiais, ou de delegados, propostos, representantes e 
agentes de sociedades, fundações, companhias, clubes e quaisquer estabelecimentos 
dessa natureza que tenham no estrangeiro a sua principal sede ou sua direção; 2) 
exercer atuação individual junto a compatriotas através de promessas de vantagens, 
ameaça de prejuízo ou constrangimento de qualquer tipo, para obter adesões às 
ideias ou programas de partidos políticos do país de origem; 3) com o mesmo 
objetivo, manter jornais, revistas ou outras publicações, colocar artigos e 
comentários na imprensa, conceder entrevistas, fazer conferências, discursos, 
alocuções, diretamente ou através de telecomunicação, empregar qualquer outra 
forma de publicidade e difusão. (CORSETTI apud DE BONI, 1987, p. 374)            

 

As medidas políticas autoritárias previstas por Vargas ficaram ainda piores com a 

eclosão da Segunda Guerra Mundial, em 1939. No início da década de 40, Getúlio Vargas 

oficializou outros instrumentos legais para a devida punição ao uso da língua de origem falada 

por italianos e alemães. O governo já possuía a Seção de Segurança Nacional que, mais tarde, 

em 1941, serviria de modelo para a instalação do Ministério da Justiça e Negócios Interiores. 

O Ministério teve responsabilidade sobre algumas situações envolvendo estrangeiros, como 

descreve Corsetti (1987):  

 

Incluía-se, ainda, na área de sua competência, a sugestão de medidas para o registro 
de estrangeiros, fiscalização de suas atividades e das dos brasileiros naturalizados, 
propondo a expulsão daqueles e a revogação de naturalização, nos casos e termos da 
Constituição e leis da República. (CORSETTI apud DE BONI, 1987, p. 376)   

 

Com a entrada do Brasil na Segunda Guerra Mundial, apoiando os Estados Unidos, 

Getúlio Vargas decretou, em 31 de agosto de 1942, rompimento de relações com os países do 

eixo: Itália, Alemanha e Japão. Vargas assim explicou a entrada do Brasil no conflito após o 

torpedeamento de navios brasileiros: “Nossa participação no conflito envolveu, entre outras 

coisas, fornecimento de material estratégico, a utilização do nosso litoral como base de 

operações e o envio de soldados na Força Expedicionária Brasileira para combater na Itália” 

(BERCITO, 1990, p. 34). 

Com a guerra em andamento, a Seção de Segurança Nacional tornou-se responsável 

por resguardar a ordem no país quando o assunto estivesse ligado às populações de origem 

italiana e alemã. Entre as medidas adotadas, constam:    

 

Fechar as sociedades dos estrangeiros naturais da Alemanha, Itália e Japão; impedir 
a distribuição de escritos nos idiomas das nações com as quais o Brasil rompia 
relações; proibir a execução ou canção dos hinos das potências referidas; proibir 
saudações peculiares a essas nações; proibir a utilização de idiomas desses países em 
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conversas em lugar público (cafés, etc.); verificar o funcionamento clandestino de 
estações emissoras, que deveriam ser interditadas; verificar a existência de rádios 
receptores, denunciando seus proprietários à Diretoria dos Correios e Telégrafos. 
(CORSETTI apud DE BONI, 1987, p. 376-377)      

 

A Segunda Guerra Mundial prosseguiu até 1945, quando a Alemanha foi derrotada. 

No Brasil, o regime ditatorial de Getúlio Vargas começou a ruir e o presidente que comandou 

o Estado Novo foi destituído, meses depois, pelos próprios militares. Conforme Seitenfus 

(1985, p. 422), “O exército organiza então eleições gerais, e é um de seus representantes – o 

general Gaspar Dutra, ex-comandante da FEB na Europa – que alcança a Presidência da 

República”.    

No Rio Grande do Sul e na região da serra, mesmo com o fim da guerra, os 

imigrantes italianos tentaram aos poucos reativar o que fora perdido do talian, nos espaços de 

conversação em família e no trabalho. Conforme Giron e Bergamaschi (2001, p. 159), “a paz 

do Pós-Guerra representou uma reconciliação entre os descendentes dos imigrantes italianos e 

o Brasil. As velhas querelas políticas entre os adeptos do Eixo e os nacionalistas deixam de ter 

importância”. Entretanto, a forte repressão do regime ditatorial de Getúlio Vargas deixava 

suas marcas, como confirma e revela Frosi (2003, p.134).  

 
Fatores extralinguísticos vários, de ordem econômica, e política, sobretudo, influem 
e aceleram o processo de assimilação a favor da Língua Portuguesa em detrimento 
da fala dialetal italiana. Esses fatores tais como a proibição da fala em dialeto 
italiano e a campanha de nacionalização do ensino ocorridas especialmente na 
década de 40, aliadas à urbanização das comunidades mais desenvolvidas social e 
economicamente, geram o estigma sociolingüístico que se instala e perdura no 
âmbito de toda a RCI. [...] A Língua Portuguesa, como sistema oficial de 
comunicação da pátria de acolhimento, adquire prestígio, a fala dialetal italiana é 
estigmatizada. (FROSI, 2003, p. 134). 
      

As dificuldades, anos depois, darão lugar à preservação e ao reencontro com as 

raízes. Um novo movimento buscaria reativar com intensidade a recordação dos primeiros 

imigrantes italianos que chegaram à serra. Isso aconteceu já na década de 50, mais 

precisamente em 1954, com a inauguração do Monumento Nacional ao Imigrante, quando o 

colono imigrante foi visto com outros olhos e praticamente considerado um herói. Em Caxias 

do Sul e a partir de 1975, com as comemorações pelo Centenário da Imigração Italiana na 

Região Nordeste do Rio Grande do Sul, muitos foram os registros encontrados na imprensa 

escrita local, manifestando os vários ideais de orgulho em ser e fazer parte da cultura italiana. 

Segundo Frosi (2003, p. 138), “há um movimento de busca e cultivo da cultura italiana 

originária que se manifesta sob formas múltiplas, como por exemplo, no teatro, no canto, na 

fala de rádio em dialeto italiano, na publicação de livros e artigos”.  
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2 O PROCESSO DE REVITALIZAÇÃO   

 

O lançamento da pedra fundamental do Monumento Nacional 
ao Imigrante, no dia 26 de fevereiro de 1950, testemunhado 
pelo General Eurico Gaspar Dutra, presidente da República, 
[...] consagrou-se, no discurso oficial, como um ato de 
reconhecimento ao imigrante, por parte do País inteiro. É, 
aliás, o que consta na inscrição ao pé do monumento, 
inaugurado oficialmente na Festa da Uva de 1954, pelo então 
presidente da República Getúlio Vargas: A Nação Brasileira 
ao Imigrante. (RIBEIRO, 2002, p. 157) 
 

A retomada da construção da identidade dos imigrantes e a preservação de suas 

raízes também serão marcadas pelas realizações da Festa da Uva a partir de 1931, que segue 

anualmente até 1934. Devido a dificuldades relacionadas ao setor da vitivinicultura, o evento 

sofreu uma interrupção ainda na década de 30, com apenas mais uma edição da festa, em 

1937. No ano seguinte, devido ao cenário político que é desenhado na história do Brasil, a 

Festa da Uva será mais uma vez interrompida, agora até 1950, provocando a tristeza entre os 

imigrantes italianos e seus descendentes, segundo Ribeiro (2002): 

 

A partir de 1938 e até 1950 a Festa da Uva não foi realizada. Essa longa interrupção 
foi provocada pelo movimento de ordem política que envolveu o País do final dos 
anos 30 até depois do segundo conflito mundial. Algumas medidas nacionalistas 
ditadas pelo Estado Novo (instalado em novembro de 1937) tiveram um impacto 
direto sobre a sociedade colonial e acabaram por afetar, no plano da representação 
coletiva, a sua mais bem sucedida construção – a Festa da Uva. (RIBEIRO, 2002, p. 
137) 
      

A paralisação das edições da Festa da Uva entre 1938 a 1950, com o tempo obscuro 

do Estado Novo e a Segunda Guerra Mundial, ficou para traz como o registro histórico de um 

povo que, mesmo nas dificuldades, prossegue na luta e no reconhecimento de um ideal: ver 

na figura do colono, do agricultor da zona rural, o herói de um passado que fez e deixou e fez 

história. É preciso recuperar essa trajetória e reencontrar o caminho do reconhecimento. 

Assim, a década de 50 teve um papel preponderante para o processo de revitalização de uma 

identidade e do próprio caminho para o progresso que tomou conta de Caxias do Sul, apesar 

das tristes recordações da repressão à língua, das perseguições aos falares dialetais e ao 

talian. Giron e Bergamaschi (2001) descrevem o ano de 1950 como sinônimo de uma nova 

etapa: 

 

Em 1950, a cidade ganhou um novo nome, passando a se chamar de Caxias do Sul. 
O município tinha uma população de 52.300 habitantes; destes, 21.200 vivem na 
sede, ou seja, 40,53% do total da população. O município continuava com a maioria 
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da população vivendo na zona rural. A superfície era de 849 quilômetros 
quadrados. (GIRON; BERGAMASCHI, 2001, p. 159) 

 

A reorganização da Festa Nacional da Uva de 1950 representaria a união de um 

povo e praticamente o início da reconstrução cultural das gerações italianas na região da 

serra. Conforme Ribeiro (2002, p. 145), “a atmosfera que foi sendo construída para a 

realização da Festa da Uva de 1950, envolvendo dez municípios, contava com uma 

importante força unificadora: a celebração do 75º aniversário da Colonização Italiana no Rio 

Grande do Sul.” Aproveitando a Festa da Uva e as comemorações pelo 75º Aniversário da 

Colonização Italiana no Rio Grande do Sul, em 1950, uma notícia anunciada ainda em 1949 

consolidaria a integração entre o passado e o presente na vida da imigração italiana da serra: 

“Elemento de importância capital ao ato de reconhecimento do imigrante como parte 

integrante do corpo político e do tecido social do País foi o da construção do Monumento 

Nacional ao Imigrante, em Caxias do Sul” (RIBEIRO, 2002, p. 155).  

Em 20 de janeiro de 1949, o deputado Luiz Compagnoni escrevia, na página 1 do 

Jornal Pioneiro de Caxias do Sul (ANEXO A), os motivos favoráveis ao lançamento da 

construção de um monumento na cidade em homenagem ao imigrante italiano. Segundo o 

parlamentar, a participação de todos seria de extrema importância para a idealização da obra:  

 

Como será o monumento dedicado aos colonizadores desta região? Eis uma das 
múltiplas perguntas que fazem todos os que estão interessados na consecução desta 
imponente obra. E esta indagação justifica-se plenamente, porquanto muitas ideias 
existem sobre a feitura do monumento. Uns, pensam num grandioso bloco 
monolítico; outros, numa estátua gigantesca; outros, ainda, numa espécie de arco 
triunfal; e assim por diante, não excetuando variantes ou combinações de várias 
concepções clássicas. Nossa ideia sobre o monumento aos pioneiros da 
colonização, pode ser apresentada como uma espécie de conjunto monumental. 
Granito e estátuas. Diversos planos de pedra, encimados pelas esculturas 
simbólicas. Num espaço aberto, ao centro de uma área regular, seria localizado o 
monumento. Um primeiro plano, a base. Desta subiriam várias escadarias até um 
segundo plano. Ai, então, surgiria o conjunto, com um pedestal de vários metros de 
altura, suficientemente espaçoso para receber as várias esculturas. [...] Por todos 
estes motivos, estamos certos que os trabalhos para a realização deste monumento, 
terão a virtude de congregar todos os que habitam esta terra, num movimento 
expontaneo de união, num entusiasmo sem precedentes. Por isto, que todos enviem 
sua sugestão sobre o monumento. Que todos colaborem. Ninguém tem a primasia 
nesta ideia, que é de todos, que é daqueles que sonham constantemente com um 
Brasil Maior e que trabalham sem desfalecimentos para que este sonho se realize. 
Trabalhemos todos para a ideia do monumento se torne realidade. Esta é a 
preocupação fundamental que nos anima neste empreendimento. Trabalhemos com 
afinco, porque o imigrante italiano bem o merece! (JORNAL PIONEIRO, 20 jan. 
1949)        

 

Tendo uma grande adesão da comunidade local, Compagnoni passou a receber 

apoios e incentivos pela ideia. Foi o caso da Comissão Central dos Festejos Comemorativos 
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do 75º Aniversário da Colonização Italiana no Rio Grande do Sul, presidida por Júlio 

Ungaretti, que organizou uma Comissão Executiva do Monumento ao Imigrante, destinada a 

concretizar a iniciativa. Assim, no dia 28 de fevereiro, durante os festejos da Festa da Uva de 

1950, com a presença do Presidente da República, General Eurico Gaspar Dutra, era lançada 

a pedra fundamental do Monumento. De acordo com Giron (1994), 

 
O concurso para a realização do monumento nacional ao migrante italiano foi a 
realização mais característica. Os filhos dos imigrantes italianos voltaram a 
lembrar-se de suas origens e mais do que isto, passaram de novo a orgulhar-se de 
suas raízes. Uma página da história tinha sido virada. (GIRON, 1994, p. 145) 

 
  
   Lançada a pedra fundamental, a escolha do responsável pela realização da escultura 

prevista para o monumento era uma questão de tempo. O artista responsável pelo desenho da 

obra entraria para a história da cidade, como foi revelado anos depois, em 1975, na 

publicação do Jornal Pioneiro de 15 de fevereiro (ANEXO A):   

  
A ideia tomou vulto. A imprensa gaúcha apoiou integralmente a iniciativa. 
Realizou-se um concurso de maquetes, cujo vencedor foi o escultor gaúcho 
Antônio Caringi (autor, também, do monumento ao “Laçador”, que se encontra no 
início da Avenida Farrapos, em Porto Alegre. [...] De uma homenagem local, 
depois estadual, a ideia do Monumento ao Imigrante evoluiu rapidamente para uma 
homenagem de âmbito nacional. Em visita ao “atelier” do escultor Caringi, no Rio, 
em 1952, o então Presidente da República Getúlio Vargas, encantado com a 
magnificiência do conjunto escultórico, declarou: “Congratulo-me com os 
idealizadores deste Monumento, obra de iniciativa particular, e faço votos para que 
este Monumento ao Imigrante não seja apenas a homenagem, porque foram os 
grandes pioneiros da nossa Pátria”. Nesse meio-tempo, a Comissão de Finanças da 
Câmara dos Deputados, com a assinatura do Deputado Clovis Pestana e de todos os 
demais membros, encaminhava o Projeto que, aprovado, sucessivamente, por 
unanimidade, pelas duas Casas do Congresso Nacional, se transformaria na Lei nº 
1.801, de 2 de janeiro de 1953, sancionada pelo Presidente Getúlio Vargas, 
declarando o Monumento ao Imigrante “MONUMENTO NACIONAL”, e 
mandando inscrever, no seu pórtico, a legenda: “A NAÇÃO BRASILEIRA AO 
IMIGRANTE”. (JORNAL PIONEIRO, 15 fev. 1975)        

 

Feita a escolha do escultor que daria execução ao Monumento Nacional ao 

Imigrante, concedida a autorização para liberação de verbas e o início das obras autorizadas 

em Lei pelo Presidente Getúlio Vargas, em 1953, a finalização do Monumento era esperada. 

A inauguração aconteceu em 1954, durante a Festa da Uva. A iniciativa representou um novo 

tempo marcado por anos de desencontros entre a população de origem italiana da serra e o 

governo de Vargas, que em anos anteriores implantara o Estado Novo e a perseguição aos 

imigrantes italianos na região. Conforme Giron (1994, p. 153), “Inaugurado por Vargas, o 

Monumento marca a reconciliação entre o Brasil e os estrangeiros que o povoaram”. 
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Notícias publicadas pelo Jornal Pioneiro nos meses de janeiro e início de fevereiro 

de 1954 revelavam a importância da construção do Monumento (ANEXO A). As reportagens 

também confirmavam a data e a presença do Presidente Getúlio Vargas em solo gaúcho para 

a inauguração oficial daquele que se tornaria o maior símbolo da imigração italiana no sul do 

Brasil. O Monumento Nacional ao Imigrante foi inaugurado oficialmente no dia 28 de 

fevereiro de 1954. Entre as publicações, destaque para a reportagem de capa do Jornal 

Pioneiro de 27 de fevereiro de 1954, dando boas-vindas ao Presidente da República: 

 

DR. GETÚLIO DORNELES VARGAS, dd. Presidente da República, Caxias do 
Sul sente-se orgulhosa em contar com a presença do primeiro magistrado da Nação, 
que, com sua presença, empresta singular significado às cerimônias que se 
realização hoje e amanhã. O Presidente chegará à nossa cidade hoje à tarde, quando 
procederá a inauguração dos Serviços Assistenciais do SAMDU e posteriormente 
as instalações da Festa da Uva e Exposição Agroindustrial. Amanhã inaugurará o 
Monumento ao Imigrante. Em sua homenagem será levado a efeito um grande 
banquete, nos salões do Real Hotel desta cidade, ocasião que S.S. deverá 
pronunciar importante discurso. O Sr. Presidente da República deverá hospedar-se 
no palacete do Com. Julio Ungaretti, dd. Presidente da Comissão da Festa da Uva. 
(JORNAL PIONEIRO, 27 fev. 1954)     

 

Chegando ao final da década de 50, especialmente após a inauguração do 

Monumento Nacional ao Imigrante, não havia como separar eventos celebrados em 

diferentes momentos da história, como o 50° aniversário da Colonização Italiana no Rio 

Grande do Sul, em 1925, e a própria Festa da Uva, que inicia em 1931. A relação entre o 

evento e o contexto da imigração italiana na região da serra desencadeou um processo 

paralelo pela união de forças buscando a preservação de uma cultura já falada, através do 

talian. Essa caminhada pela trajetória e recuperação de um passado e firmação de um 

presente, já pensando no futuro, ocasionou novas celebrações durante a Festa da Uva de 

1975, quando o evento registrou uma comemoração jubilar: a do Centenário da Imigração 

Italiana no Rio Grande do Sul.    

 

 

2.1 O talian visto como língua 

 

 

Marcar cem anos de história representava voltar ao passado e recordar o legado 

deixado pelos primeiros imigrantes italianos que chegaram à região da serra gaúcha em 1875.  

Depois das comemorações pelos 50 e 75 anos de Colonização Italiana no Rio Grande do Sul, 

Caxias do Sul firmava-se como uma marca do progresso e do crescimento no seu potencial 
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econômico e industrial, inclusive com o aumento acentuado da população na década de 70. 

Giron (1994) explica como era a realidade de Caxias do Sul em 1975, quando iniciava as 

comemorações pelo Centenário da Imigração Italiana no Brasil: 

 

Em 1975, Caxias completa o centenário da sua criação como colônia e da chegada 
dos primeiros imigrantes europeus para a ocupação das terras. Neste período, o 
Brasil vivia a mais dura de suas fases políticas: em vigor o Ato Institucional Número 
5, o que dificultava as reuniões públicas e até as festividades previstas para as 
comemorações. [...] A cidade também não era mais a mesma de 50 anos atrás. A 
população da cidade saltara de 32 mil habitantes em 1925, para 180 mil em 1975. A 
população urbana era 67,5% do total, e a rural representava apenas 32,5% do total. 
Em 25 anos, a população rural reduziu em 28%.  Ao lado do êxodo rural, há um 
crescimento industrial e comercial. Caxias em 1975 tinha 1.671 casas comerciais, e 
1.443 indústrias. (GIRON, 1994, p. 181)  

 

Ao lado do progresso da cidade, o talian continuava presente entre as famílias de 

origem italiana da serra, principalmente no interior. Entretanto, como explica Ribeiro (2002),  

 

As dificuldades com o uso da língua portuguesa que persistiam entre a população 
adulta, especialmente a do meio rural, nos anos 30, foram dando lugar ao 
bilinguismo dos anos 50 e, em 1975, o predomínio da fala em língua portuguesa era 
corrente entre as populações urbanas e rurais. (RIBEIRO, 2002, p. 194)  

 

A mobilização dos gaúchos pela comemoração jubilar do Centenário da Imigração 

Italiana no Rio Grande do Sul, iniciou-se ainda em anos anteriores. No dia 22 de abril de 

1973, a Assembléia Legislativa do Rio Grande do Sul, através da aprovação do Decreto        

nº 22.410, estabelecia as programações do Biênio da Colonização e Imigração instituído pelo 

Governo do Estado, dando destaque especial ao Sesquicentenário da Imigração Alemã e do 

Centenário da Imigração Italiana e das demais correntes imigratórias que povoaram a velha 

Província de São Pedro do Rio Grande do Sul. Coube ao então Deputado Victor Faccioni 

comandar a Presidência do Biênio e a organização, em 1975, do Álbum do Centenário da 

Imigração Italiana (1875-1975). Na página 6 da publicação, o parlamentar explicava os 

objetivos pela concretização da obra: 

 

Ditada por um profundo sentimento de gratidão e respeito, vem essa iniciativa 
reafirmar a perfeita unidade racial, sócio-política e cultural do Estado, numa 
homenagem aos imigrantes que aqui se fixaram junto aos povoadores luso-
brasileiros, negros e índios, e que, tendo conquistado esta terra no mais completo 
sentido, são as nossas raízes, inspiram o presente e traçam os princípios 
fundamentais para o prosseguimento de uma obra da qual depende o futuro. [...] 
Destarte, através das programações do Biênio, alusivas à participação de várias 
culturas e de gêneros de vida de distintos grupos humanos na unidade da civilização 
rio-grandense, cumpre-se indeclinável dever de reconhecimento à contribuição 
anônima e valiosa dos primitivos povoadores e colonizadores para o 
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desenvolvimento do Estado, alcançando graças ao esforço das realizações solidárias 
que nos conduziram a todos a um mesmo destino. (ÁLBUM DO CENTENÁRIO 
DA IMIGRAÇÃO ITALIANA, 1875-1975, p. 6) 
 

Em dezembro de 1974, era escolhida a Rainha do Centenário. Tânia Slongo 

representou a figura da mulher imigrante durante todos os eventos alusivos ao Centenário 

(ANEXO B). Foram muitas as pessoas envolvidas na organização das comemorações, 

destaque para o Presidente da Comissão Executiva do Centenário da Imigração Italiana,       

Sr. Ottoni Zatti Minghelli. No dia 07 de janeiro de 1975 e em notícia publicada pelo Jornal 

Pioneiro de 11 de janeiro de 1975 (ANEXO B), o presidente da Comissão Executiva do 

Centenário, juntamente com o então governador Euclides Triches, que antecedeu na chefia da 

administração gaúcha ao governador Sinval Guazzelli, oficializaram, no Palácio Piratini, a 

abertura das comemorações do I Centenário da Imigração e Colonização Italiana no Rio 

Grande do Sul. Entre as autoridades, destaque para a presença do Embaixador da Itália no 

Brasil, Sr. Carlo Enrico Giglioli; cônsul-geral da Itália no Rio Grande do Sul, Sr. Renato 

Rabby; representante do governador do Vêneto, Sr. Nardo Lorusso. Também estiveram no 

lançamento oficial os prefeitos das cidades integrantes da região de imigração da serra e as 

rainhas e princesas da Festa Nacional da Uva de Caxias do Sul, e da Festa Nacional do Vinho 

de Bento Gonçalves.  

A Festa Nacional da Uva de 1975 contou com a presença do Presidente da 

República, Ernesto Geisel. O evento fez parte das inúmeras promoções que se estenderam por 

todo o ano. Em solo gaúcho, Geisel participou da abertura da Festa e assistiu ao desfile do 

Corso Alegórico. Também inaugurou algumas obras na cidade, entre elas o Parque 

Centenário, conforme Ribeiro (2002):  

 

A Festa da Uva de 1975 – desempenhando, mais uma vez, o seu papel catalizador no 
processo de construção da identidade local e, dentro do quadro da crise por que 
passava, realizando uma espécie de ação compensatória – foi o cenário para 
significativas manifestações da comunidade local em relação à preservação da 
própria memória: a criação do Museu e Arquivo Municipal e do Museu da Casa de 
Pedra (antiga residência rural, restaurada e equipada com as mesmas características 
do período em que fora habitada no final do século XIX), ambos na cidade de 
Caxias do Sul. (RIBEIRO, 2002, p. 202) 
  

Finalizada a Festa Nacional da Uva de 1975 é momento de intensificar os 

preparativos para o ponto culminante das comemorações pelo Centenário da Imigração 

Italiana no Rio Grande do Sul. Depois de participar da abertura da Festa Nacional da Uva, o 

Presidente da República confirmou sua volta à região da serra gaúcha para estar entre os 

convidados especiais que marcariam oficialmente a data do Centenário da Imigração: 20 de 
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maio de 1975. O Jornal Pioneiro de 14 de maio de 1975 (ANEXO B) publicou a 

programação do Presidente Geisel durante os atos solenes na região:  

 

No dia 20, a região de colonização italiana estará festejando um século desde que, 
em 1875, aqui chegaram os primeiros povoadores. O Presidente Ernesto Geisel 
participará de todas as solenidades. A programação divulgada em suas linhas gerais 
é a seguinte: 11 horas, chegada ao Aeroporto Municipal, com honras militares. O 
presidente será recepcionado pelo Governador Synval Guazzelli. Às 11,30 horas, 
em Farroupilha, Nova Milano, recepção ao Presidente e comitiva, pela direção do 
biênio, com a presença oficial do Governo da Itália, seguindo-se do lançamento da 
pedra fundamental, ocasião em que falarão o Prefeito de Farroupilha Clovis 
Tartarotti e Ottoni Minghelli, Presidente da Comissão Executiva. Às 12 horas, 
almoço no salão de festas de Nova Milano. Às 14 horas, festa do centenário, com 
vários discursos e com a reprodução da chegada das primeiras três famílias. 
Haverá, em seguida, uma ação de graças ecumênica e danças e canções. Às 15,30 
horas, encerramento da festa e às 16 horas, o Presidente estará retornando a Caxias 
do Sul. Em Caxias do Sul, às 16 horas, o Presidente assistirá ao lançamento da 
pedra fundamental do Monumento Municipal do Centenário discursando na 
oportunidade o Prefeito Mário Vanin. Concluída a solenidade, o Presidente, em 
caráter particular, estará visitando a igreja de São Pelegrino. Em seguida, estará 
viajando para Brasília. (JORNAL PIONEIRO, 14 maio 1975) 

  

O dia 20 de maio de 1975 entrou para a história. A data marca um século desde que 

as três primeiras famílias de imigrantes italianos chegaram ao Rio Grande do Sul, em 

especial, à serra gaúcha, através de Nova Milano. Na região, o Presidente da República, 

Ernesto Geisel, cumpriu a agenda de compromissos assumidos e divulgados pela imprensa 

local. Durante a visita do Chefe da Nação a Caxias do Sul, também aconteceu a cerimônia de 

lançamento da pedra fundamental do Monumento ao Centenário da Imigração e Colonização 

Italiana, que seria confeccionada mais tarde pelo escultor Bruno Segalla. A página 1 do 

Jornal Pioneiro de 21 de maio de 1975 (ANEXO B) registra todos os momentos do 

Presidente da República desde a sua chegada à cidade serrana até a partida de volta à capital 

federal. Nos dias seguintes, o periódico caxiense resgatava, através de outras matérias, a 

história de um povo centenário, a visita da maior autoridade política do país à serra gaúcha e 

a idealização de vários projetos com a construção de monumentos em diversas cidades da 

região em comemoração ao Centenário (ANEXO B). O ano de atividades festivas chegou ao 

fim com uma exposição de fotografias na Assembléia Legislativa, em Porto Alegre, e que 

mais tarde percorreria outras cidades gaúchas e as capitais brasileiras: 

 

Desde o dia 16 até o dia 31 do corrente, no vestíbulo da Assembléia Legislativa, no 
horário das 8 às 22 horas, poderá ser visitada, integrando as comemorações do 
Centenário da Imigração Italiana, o Instituto Superior Brasileiro – Italiano de 
Estudos e Pesquisas da Universidade de Caxias do Sul, estão realizando a 1ª 
MOSTRA DE FOTOGRAFIAS DA PRESENÇA DA COLONIZAÇÃO 
ITALIANA, em nosso Estado. São 500 fotos, preto e branco, e tem também 
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algumas coloridas, nas dimensões de 30 x 40 cms. A 1ª mostra vai depois percorrer 
o interior do Estado e as capitais dos Estados do Brasil. Em janeiro será enviada 
uma cópia desta coleção para a Itália, a fim de divulgar a nossa vida gaúcha, no 
exterior do Brasil. Quem for a Porto Alegre deve dar uma chegadinha na 
Assembléia e ver esta mostra de perto, pois vale realmente este passeio que nos 
lembra imigração. (JORNAL PIONEIRO, 20 dez. 1975).         

 

A busca pela preservação de uma identidade, reconstruída através das 

comemorações pelo Centenário da Imigração, ganhou ainda mais fôlego entre os 

descendentes de imigrantes italianos, dada a recordação de um passado vitorioso ligado 

particularmente ao talian; apesar dos episódios históricos de repressão e perseguição, as 

famílias mantiveram-no vivo. Com as comemorações surgiram movimentos no próprio meio 

acadêmico, como é o caso da Universidade de Caxias do Sul (UCS), projetando levantar 

estudos e debates sobre a imigração, e com intensa mobilidade, ainda na década de 70. A 

distância entre o pensamento de pesquisadores italianos e brasileiros é minimizada pela 

atuação conjunta de trabalhos reunindo estudiosos de ambas as nacionalidades para 

discutirem, com a própria comunidade da região da serra, a língua dos imigrantes italianos. 

Esse debate andou não só pelo campo linguístico, mas pela história, pela literatura, pelos 

costumes (música e canto) e junto às motivações presentes no cotidiano daqueles que faziam 

uso do talian. Conforme Costa (apud DE BONI, 1987),     

 

Nesta busca da identidade cultural, a língua é vista como refontização histórica do 
passado de famílias e grupos e como o núcleo central mais importante à 
manutenção das tradições tipicamente italianas. O dialeto se constitui, assim, o 
retrato mais autêntico da cultura italiana do Estado. (COSTA apud DE BONI, 1987, 
p. 385) 
 

Com o início das conversações e a viabilidade de trabalhos em conjunto com foco 

na imigração italiana e sua presença no Rio Grande do Sul, brasileiros e italianos 

intensificaram encontros, já no final de 1973, quando uma comitiva caxiense foi à Itália em 

visita ao norte do país, local de onde partiu a maioria dos imigrantes italianos com destino ao 

sul do Brasil, em 1875. A viagem fica conhecida com “Volta ao Vêneto”. Na oportunidade, 

os brasileiros foram recepcionados pelo Presidente da Província de Vicenza, Dr. Bartolomeo 

Garzia e, em outro momento, pelo Papa Paulo VI, como explica reportagem do Jornal 

Pioneiro de 12 de janeiro de 1974 (ANEXO C): 

 

A comunidade caxiense notadamente aquelas pessoas de mais idade e que até hoje 
vivem com o sentimento voltado para a nostalgia dos primeiros tempos, 
relembrando os denodados antepassados, verdadeiros heróis que plantaram nesta 
terra a semente de uma comunidade vibrante, acompanharam como puderam a 
caravana que foi à Itália na viagem histórica conhecida por “Volta ao Vêneto”. De 
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todas as formas possíveis, a comunidade procurou saber o que foi feito e qual a 
receptividade que a gente de Caxias do Sul teve na Europa e na Itália ancestral. Por 
isso, e visando trazer uma melhor ideia do sucesso que foi para Caxias do Sul a 
viagem de nossa gente ao Vêneto, Pioneiro procurou o Dr. Mário David Vanin, 
vice-prefeito municipal e chefe da caravana, para que dissesse aos leitores alguma 
coisa sobre a tão sentimental viagem. Inicialmente foram estas as palavras de Mário 
Vanin: “A Volta ao Vêneto se constituiu no primeiro grande passo para os festejos 
do Centenário, e correspondeu plenamente aos objetivos estabelecidos pelo Prefeito 
Mário Bernardino Ramos, presidente da Comissão Regional dos Festejos do 
Centenário e o idealizador daquela viagem. (JORNAL PIONEIRO, 12 jan. 1974) 
              

Em 1975, depois da visita da comitiva caxiense ao norte da Itália, foi a vez da 

Universidade de Caxias do Sul receber os integrantes da delegação do Vêneto Italiano no Rio 

Grande do Sul. O encontro oficial na UCS teve a presença do Presidente da Província de 

Padova, Prof. Dr. Candido Tecchio, que na oportunidade também representava o Reitor da 

Universidade de Padova, Prof. Dr. Suciano Merigliano. Tecchio foi recebido pelo então 

Reitor da UCS, Professor Abrelino Vicente Vazatta. Durante a visita da delegação italiana à 

universidade caxiense, o destaque ficou por conta da formalização de parcerias (ANEXO C): 

 

Os contatos mantidos preveem amplas possibilidades de intercâmbio cultural entre 
as duas instituições, especialmente permuta de professores, concessão de bolsas de 
estudos e acordos nos campos de estudo e pesquisas de ambas as Universidades. O 
primeiro fruto destes contatos mantidos entre as duas Universidades foi aprovação 
final de uma pesquisa sobre os dialetos italianos falados na Região de Colonização 
Italiana do Rio Grande do Sul. Esta pesquisa, um trabalho minucioso que levará 2 
anos para a sua conclusão, será patrocinada pelo “Centro de Ricerche 
Dialettologiche Di Padova” – órgão adjunto da Universidade Vêneta. A pesquisa 
será realizada por elementos do Instituto Superior Brasileiro Italiano de Pesquisas 
da UCS. (JORNAL PIONEIRO, 1º mar. 1975)  

     

A parceria entre a UCS e outras instituições italianas consolidou-se com o passar 

dos anos. Também em 1975, a UCS abriu espaço para a discussão da imigração italiana com 

a realização do I Fórum de Estudos Ítalo-Brasileiros, realizado entre os dias primeiro e cinco 

de julho, marcando as comemorações ao Centenário de Imigração Italiana no Rio Grande do 

Sul. A proposta pela realização do evento adveio do Professor Dante de Laytano, então 

integrante da Subcomissão de Assuntos Históricos e Culturais – Órgão da Comissão do 

Biênio da Colonização e Imigração. Entre os organizadores do Fórum, além do Professor 

Dante, estavam os professores Astrogildo Fernandes e Luís Carlos Rothmann, ambos da 

mesma subcomissão. A pauta de trabalhos, bem como a tarefa de sediar a sua execução, 

estava a cargo da UCS e do Instituto Superior Brasileiro-Italiano de Estudos e Pesquisas 

(ISBIEP). A tarefa e realização do encontro estavam sob orientação do Secretário de 

Planejamento da UCS e Coordenador Geral do Fórum, Professor Jayme Paviani, e do 

Assessor da Secretaria de Planejamento da UCS e Coordenador Executivo do Fórum, 



40 
 

 40 

Professor José Clemente Pozenato, com a participação do Diretor do ISBIEP, Professor Ciro 

Mioranza. Durante o Fórum houve destaque para a participação de conferencistas 

reconhecidos no cenário brasileiro, como Octávio Ianni, José de Souza Martins, Eunice 

Ribeiro, Lucy Maffei Hutter, José Ribeiro de Almeida Santos Neto e Paulo Duarte.  

O sucesso alcançado com os painéis realizados durante o I Fórum levou o evento à 

segunda edição no ano seguinte. Entre os dias 18 e 21 de outubro de 1976, foram 

desenvolvidos novos debates no II Fórum de Estudos Ítalo-Brasileiros, também na UCS. 

Procurou-se, no entanto, centralizar a temática do Fórum no Rio Grande do Sul (somente 

uma conferência e uma comunicação referiam-se à imigração em outros Estados do Brasil). 

O Fórum contou com a presença do Cônsul Geral da Itália no Rio Grande do Sul, Renato 

Rabby. Entre os conferencistas do evento, destacaram-se os professores Rovílio Costa, 

Antônio Hohlfeldt, José Clemente Pozenato, Loraine Slomp Giron, Luiz A. De Boni. 

Durante as conferências, no ano de 1976, a denominação talian acentuava seus primeiros 

passos como nomenclatura de uma língua. Na sua participação no Fórum, o escritor e 

professor José Clemente Pozenato, conforme registro nos anais do II Fórum de Estudos    

Ítalo-Brasileiros (1979), citava a obra de Gaetano Massa como referência para uma 

caracterização do talian da serra e, especialmente, nas histórias de Nanetto Pipetta:  

 

Talvez mais do que as notícias econômicas ou políticas, a história de Nanetto 
Pipetta, pelo prestígio que uma narrativa de ficção adquire sobre os seus 
consumidores, tenha contribuído para a unificação da linguagem. Gaetano Massa, 
em sua obra Contributo alla storia della presenza italiana in Brasile (Roma, 1975), 
chega a afirmar que essa língua comum – que não é nenhum dos dialetos italianos, 
nem uma soma desses dialetos, mas uma língua comum aos diferentes dialetos com 
empréstimo do português – se caracteriza como um novo idioma neo-latino, 
embora de curta duração. Nessa língua neo-latina foi produzida a primeira literatura 
escrita da imigração italiana. (POZENATO, 1979, p. 227. In: II FÓRUM DE 
ESTUDOS ÍTALO-BRASILEIROS, 1979. Anais... Caxias do Sul: UCS/EST, 
1979)     

   

No evento, também foram lembradas as comemorações pelo Centenário da 

Imigração Italiana, em 1975. Registrado nos anais do II Fórum de Estudos Ítalo-Brasileiros 

(1979), o escritor e professor Rovílio Costa, conferencista do encontro, abordava o tema: 

“Valores da Imigração Italiana Cem anos Após”: 

 

Após cem anos de Imigração e Colonização Italiana no Rio Grande do Sul é ainda 
facultado ao pesquisador o encontro com anciãos que representam o passado e 
assumem uma posição julgadora em face do presente. Este estudo não é apenas 
uma pesquisa bibliográfica, mas uma pesquisa de campo. A pesquisa bibliográfica 
contribuiria com os dados já protegidos pela cultura enquanto a pesquisa de campo 
procura contato ainda possível com as pessoas-fonte. É urgente dialogar com a 
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sabedoria do passado. Enquanto o historiador olharia para o fato histórico ou o rol 
dos fatos históricos da Imigração e Colonização Italiana enquanto o sociólogo 
voltaria seu interesse para os momentos históricos de relevante implicação social, 
neste estudo preferiu-se uma terceira abordagem – a abordagem antropológica dos 
valores da Imigração e Colonização Italiana a partir dos relatos de vida, que passam 
a ter sempre maior valor para a dimensão antropológica no estudo de nossas 
culturas. Valor é considerado neste estudo um sistema existencial, concreto e 
empírico de preferências. No caso do imigrante italiano, o valor indica seu sistema 
de preferências e radica-se na cultura italiana que trouxe para o Estado. Com base 
nas suas tradições, o imigrante foi criando seu próprio esquema de valores que se 
constituem uma nova contribuição á cultura sul rio-grandense. (COSTA, 1979, p. 
199)     

  
Conforme os anais do II Fórum de Estudos Ítalo-Brasileiros (1979),  

 

Nos anos sequentes, o Instituto Superior Brasileiro-Italiano de estudos e Pesquisas 
(ISBIEP), promovia o III e IV Fórum, buscando dar continuidade e 
aprofundamento aos temas abordados nos primeiros encontros e objetivando alargar 
as fronteiras dos estudos e pesquisas sobre a imigração e temas afins. (I e II 
FÓRUM DE ESTUDOS ÍTALO-BRASILEIROS, 1979, [s.p.])  

 

A década de 70 chegava ao seu final, mas as discussões e debates entre a academia, 

estudiosos e a comunidade em geral continuariam, mesmo com o fim das comemorações pelo 

Centenário da Imigração Italiana no Rio Grande do Sul. A partir dos anos 80, a força pela 

reconstrução de um passado e a preservação de uma cultura foi ainda maior com o 

crescimento do espaço do talian junto aos meios de comunicação, especialmente no rádio e, 

mais tarde, com o início dos estudos voltados ao inventário do talian no sul do Brasil.        

 

 

2.2 A política de línguas no Brasil: o papel dos programas de rádio  

 

 

Devido às discussões e à organização, o Estudo da Diversidade Linguística e a 

concretização de uma Política de Línguas no Brasil acentuaram-se a partir de 2006 e 2007. 

Essa atitude teve seus primeiros passos ainda em 2002, com a promulgação do Decreto         

n° 3.551 de 2000, que cria o Registro dos Bens Culturais de Natureza Imaterial e o Programa 

Nacional do Patrimônio Imaterial. No Rio Grande do Sul, os falantes do talian, representados 

pela Federação das Associações Ítalo-Brasileiras do Rio Grande do Sul (FIBRA) 

encaminharam ao Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), o pedido 

de registro da Língua talian. Fundada em 16 de dezembro de 1995 e registrada em cartório 

como pessoa jurídica em 22 de fevereiro de 1996, a FIBRA surgiu de diversos debates, em 

sua maioria realizados durante os encontros da imprensa e meios de comunicação que 
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transmitem, escrevem e divulgam o talian. Seus fundadores reúnem, através da Federação, as 

entidades ítalo-brasileiras de caráter cultural, recreativo, artístico, esportivo, econômico, 

técnico-científico e educativo, com o objetivo de recuperar, tutelar e potencializar a cultura, as 

tradições e as variantes linguísticas originárias de italianos e descendentes.  

A partir do encaminhamento oficial da FIBRA, o IPHAN levantou outra discussão, 

considerando-se que o Decreto nº 3.551 trabalha apenas com quatro categorias possíveis de 

registro dentro do universo do chamado Patrimônio Cultural Imaterial, e o item Língua não 

está incluído. Assim, o objetivo do IPHAN era trabalhar com a referida questão. Com o 

pedido de registro do talian, a discussão é retomada durante seminário realizado em março de 

2006, em Brasília, sob a coordenação da Comissão de Educação e Cultura da Câmara dos 

Deputados. O encontro contou com a participação de várias instituições e representações de 

parte das cerca de duzentas línguas faladas por comunidades de brasileiros no país. Finalizado 

o seminário, foi criado o Grupo de Trabalho da Diversidade Linguística do Brasil (GTDL). O 

grupo de trabalho interinstitucional teve por objetivo pensar na Política de Línguas e nos 

instrumentos necessários à implantação de estudos que viabilizassem a aprovação de línguas 

faladas, além do português, em território nacional, como Patrimônio Cultural Imaterial. O 

Relatório de Atividades do GTDL (2008) acrescenta a postura que seria adotada pelo Grupo 

de Trabalho: 

 

A missão do Grupo de Trabalho, criado após o seminário, foi a de analisar a situação 
linguística do Brasil, estudar o quadro legal dentro do qual a questão se insere e 
propor estratégias para a criação de políticas educacional e patrimonial compatíveis 
com a diversidade linguística existente no país. (GRUPO DE TRABALHO DA 
DIVERSIDADE LINGUÍSTICA DO BRASIL, 2008, p. 3) 
 

O Grupo Interinstitucional é formado através de uma portaria assinada pelo 

Presidente do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, Luiz Fernando de 

Almeida. Em pleno funcionamento até hoje, o GTDL é formado por representação do próprio 

IPHAN; pela Fundação Cultural Palmares do Ministério da Cultura; por representante do 

Ministério da Ciência e Tecnologia, mais particularmente do Museu Emilio Goeldi; por 

representante do Ministério da Educação; por representante do Ministério da Justiça, através 

da Fundação Nacional do Índio (FUNAI); e por representante da Organização das Nações 

Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), que também faz parte do grupo. 

Na equipe, também está o Núcleo de Especialistas em Linguística através do Instituto de 

Investigação e Desenvolvimento em Política Linguística (IPOL); o Núcleo de Estudos 
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Linguísticos da Universidade de Brasília (UnB) e também por linguista do Museu Emilio 

Goeldi, do Ministério da Ciência e Tecnologia.  

Conforme dados levantados pelo GTDL (2008), além do idioma oficial do país, o 

português, são encontradas ainda hoje por volta de 200 línguas, entre elas as indígenas 

faladas, algumas em situação de extinção, por serem relativas a comunidades muito pequenas 

de falantes.  

 

Segundo estimativas existentes, as nações indígenas do país falam cerca de 180 
línguas, denominadas autóctones, e as comunidades de descendentes de imigrantes 
cerca de 30 línguas (chamadas línguas alóctones). Além disso, usam-se pelo menos 
duas línguas de sinais de comunidades surdas, línguas crioulas e práticas lingüísticas 
diferenciadas nas comunidades remanescentes de quilombos, muitas já reconhecidas 
pelo Estado, e em outras comunidades afro-brasileiras. Finalmente, há uma ampla 
riqueza de usos, práticas e variedades no âmbito da própria língua portuguesa falada 
no Brasil, diferenças estas de caráter diatópico (variações regionais) e diastrático 
(variações de casses sociais), pelo menos. Somos, portanto, um país de muitas 
línguas, tal qual a maioria dos países do mundo (mais de uma língua é falada em 
94% dos países). (GRUPO DE TRABALHO DA DIVERSIDADE LINGUÍSTICA 
DO BRASIL, 2008, p. 3) 
  

 Como revelado anteriormente, dos encontros reunindo o Grupo Interinstitucional 

entre 2006 e 2007, foi consenso a apresentação de um Relatório de Atividades do GTDL, o 

qual estabelecia iniciar, o mais rápido possível, um Inventário Nacional da Diversidade 

Linguística existente no Brasil, incluídas as línguas indígenas, as línguas de imigração, as 

línguas de sinais e as próprias variações do português. Outra contribuição para os estudos veio 

dos linguistas que integram a equipe; eles finalizaram a metodologia voltada à sistematização 

de dados relativos à presença dessas línguas no Brasil. Na realidade, ela não foi propriamente 

uma metodologia de aplicação de campo, mas sim, uma forma de sintetização de dados de 

pesquisa de campo. A meta também não foi simplesmente apresentar um instrumento de 

documentação, de produção de conhecimento e de guarda de conhecimento de documentação 

sobre as línguas, mas um mecanismo de reconhecimento patrimonial, semelhante ao que é o 

registro ou tombamento. As proposições do GTDL também estão esclarecidas no Relatório 

das Atividades do Grupo de Trabalho (2008): 

 

A criação do Inventário Nacional da Diversidade Linguística e, na sequência, 
quando o Inventário já estiver estabelecido, a instituição do Livro de Registro das 
Línguas como parte da estratégia de valorização do patrimônio cultural imaterial – 
apontam na direção do reconhecimento das comunidades linguísticas brasileiras na 
nova imagem plural que o país constrói para si mesmo. Reconhecem que nosso país 
é formado historicamente por várias comunidades linguísticas, constituídas de 
cidadãos brasileiros que têm o direito a manterem e a desenvolverem sua herança 
linguística e cultural, e contribuem para que o país continue sendo lar e abrigo de 
uma variada e rica parcela da experiência humana, plasmada no uso de mais de 200 



44 
 

 44 

línguas. (RELATÓRIO DAS ATIVIDADES DO GRUPO DE TRABALHO DA 
DIVERSIDADE LINGUÍSTICA DO BRASIL, 2008, p. 5) 

 

Dentre as situações linguísticas existentes no Brasil, das línguas alóctones, o talian 

foi escolhido para representar o grupo de línguas de imigração. Em Abril de 2010, o    

Projeto-Piloto do Inventário do talian, com recursos destinados pelo Instituto do Patrimônio 

Histórico e Artístico Nacional e realizado em parceria com o Instituto Vêneto e UCS, foi 

finalizado. Neste momento, o próprio IPHAN analisa os dados levantados. No relatório final 

do talian, produzido por uma equipe interdisciplinar da UCS, apanhou-se informações sobre a 

questão do repertório e descrição da língua; a demografia e onde se localizam os falantes do 

talian no Brasil; como a política educacional e a escola deve lidar com o talian; como está o 

processo de difusão e promoção da língua; qual é o suporte institucional com o qual o talian 

conta atualmente no Brasil, quer seja através do Estado ou da própria sociedade organizada; o 

que existe na literatura sobre o talian e publicações na língua; teses e dissertações e outros 

estudos já elaborados sobre o talian; principais acervos e depositários sobre o talian; e, por 

fim, o registro das palavras representativas da língua talian.  

Com a finalização do Inventário do talian e um estudo completo, espera-se, agora, o 

posicionamento final do IPHAN. Em entrevista concedida à Revista Isto É – Independente, de 

11 de março de 2009, a antropóloga do Departamento de Patrimônio Imaterial do IPHAN, 

Silvia Guimarães, afirmou que, “com o documento em mãos, teremos condições de 

desenvolver ações para evitar o desaparecimento dos idiomas e valorizar as comunidades”. 

Um importante instrumento usado pelos pesquisadores do Inventário do talian para o 

levantamento de dados sobre a referida língua no Rio Grande do Sul está nos programas de 

rádio transmitidos em talian. Segundo informações da FIBRA, radialistas filiados à 

Associação dos Difusores do Talian (ASSODITA), a qual engloba mais de duzentos 

comunicadores presentes nos três Estados do Sul do Brasil, também intensificam o pedido 

pelo registro da língua como Patrimônio Cultural Imaterial do Brasil. “Eles estão cansados de 

ser tratados como estrangeiros. Nasceram no Brasil e consideram sua língua brasileira”, 

finaliza Sílvia.  

No Rio Grande do Sul e, em especial na região nordeste, a maioria dos programas de 

rádio em talian surgiu na década de 80. Segundo dados do Relatório Final do Projeto-Piloto 

“Inventário do Talian” (2010), somente na região, são mais de 18 programas transmitidos por 

emissoras de diferentes cidades, na sua maioria, em Amplitude Modulada (AM) e, ainda, em 

Frequência Modulada (FM). Porém, o estudo realizado pela UCS constatou que o talian não 

está somente entre programas das rádios gaúchas; também é encontrado em emissoras de 
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outros Estados como Santa Catarina, Paraná, Mato Grosso e Espírito Santo. A equipe 

interdisciplinar responsável pelo Projeto-Piloto do “Inventário do Talian” explica como foi 

elaborada a estratégia de atuação, através do levantamento de dados junto aos programas de 

rádio, seus apresentadores e respostas de um questionário direcionado aos ouvintes desses 

programas. Nessa pesquisa, foram respondidos 1100 questionários:  

 

A organização dos apresentadores, o número de programas, bem como o tempo de 
existência dos mesmos e a sua receptividade na comunidade, foram, ao longo da 
pesquisa, justificando, não apenas a sua importância na construção e busca de 
metodologias para um inventário, como também, e principalmente, o seu papel na 
manutenção da língua. [...] Muitos contatos e uma lista de aproximadamente cem 
apresentadores de programas de rádio em talian encontravam-se à disposição dos 
pesquisadores que buscavam fundamentos para uma metodologia do inventário. [...] 
Contudo, permaneceu uma incógnita para o projeto, quais seriam os procedimentos 
metodológicos mais adequados para o trabalho com esses programas. A primeira 
iniciativa foi a atualização dos dados (nomes, telefones, e-mails) dos apresentadores, 
e a complementação das informações relacionadas aos programas em talian. 
Referente a estes havia nome do programa, rádio em que era apresentado, dia da 
semana e horário, porém incompletos. Era necessário saber, além disso, desde 
quando os programas estavam sendo difundidos nas rádios. Através de e-mails e 
telefonemas, os radialistas foram questionados sobre a possibilidade da realização de 
uma pesquisa envolvendo o seu programa e ouvintes. Muitos responderam se 
disponibilizando inteiramente. [...] Daí partiu o desenvolvimento da metodologia 
aplicada em dezoito rádios do Rio Grande do Sul, três de Santa Catarina, duas do 
Paraná e uma de Mato Grosso. (RELATÓRIO FINAL DO PROJETO-PILOTO 
“INVENTÁRIO DO TALIAN”, p. 46-49 – no prelo) 

  
Entre as emissoras de rádio visitadas pela equipe interdisciplinar da Universidade de 

Caxias do Sul está a Rádio São Francisco SAT de Caxias do Sul (560 AM). Nela, há mais de 

25 anos, ininterruptamente, o Programa Cancioníssima é transmitido em talian. Característico 

pela sua representativa audiência na grade de programação da emissora caxiense, o programa 

é realizado por integrantes do Grupo Teatral Misere Coloni. Atualmente, o Cancioníssima é 

considerado, entre os defensores do talian, uma das referências da região pelo seu alcance e 

potencial difusor da cultura italiana. Se o rádio abre espaço para a difusão do talian, o ano de 

2009 é marcado pelo reconhecimento da Assembléia Legislativa e Governo do Estado do Rio 

Grande do Sul à fala dos descendentes de imigrantes italianos. Em 12 de junho do referido 

ano, foi sancionada pela Governadora Yeda Crusius a lei nº 13.178, que declarou o talian 

como Patrimônio Histórico e Cultural do Estado. O ato se confirmou com a publicação no 

Diário Oficial na mesma data. 
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3 O PROGRAMA CANCIONÍSSIMA 

 

A partir da segunda metade da década de 40 [...] um 
personagem recém-chegado buscava o seu lugar no novo 
cenário que o colono italiano construía ao seu redor. Surgia o 
rádio. Na região, a primeira emissora foi a Rádio Caxias do 
Sul em 1946; Bento Gonçalves começou a operar a Rádio 
Difusora em 1947; em Farroupilha, a Rádio Miriam foi 
fundada em 1956, e em Garibaldi, também em 1956, surgiu a 
Rádio Garibaldi. (KREISNER, 2003, p. 173) 
   

O Programa Cancioníssima da Rádio São Francisco SAT surgiu na década de 80, 

depois de uma iniciativa inédita em Caxias do Sul: a criação do Grupo Teatral Miseri 

Coloni10. O objetivo do grupo era apresentar-se entre as comunidades do interior, palcos 

teatrais da cidade e municípios vizinhos, procurando preservar a cultura, a história e a língua 

talian dos imigrantes italianos que chegaram à região da serra em 1875. Assim, em novembro 

de 1980, mesmo anos depois de estarem juntos estudando em um seminário e depois na 

militância entre os diretórios acadêmicos da UCS, Pedro Parenti e Arcangelo Zorzi Neto       

(o Maneco), proprietário de uma livraria em Caxias do Sul, iniciaram as primeiras discussões 

e passos para a realização de um sonho, conforme descreveu Lazzarotto (1988): 

 
Pedro Parenti Neto foi até a livraria e convidou Arcangelo Zorzi Neto, o Maneco 
para participar do futuro grupo de teatro. Lembrando as antigas conversas, tinham a 
certeza de que ali começariam realizar seus ideais. A primeira reunião para discutir a 
proposta foi à noite no consultório dentário da Eliana Tessari onde foi analisada a 
possibilidade de encenar alguma coisa. A família Tônus foi convidada. Eram velhos 
amigos de seminário. O João, a Lidia, o Nadir e mais Antônio Parenti lá estavam. 
Fernando Bernardi (militante estudantil do movimento de 2º Grau) foi convidado 
porque precisávamos de alguém no quadro dos 3 recrutas para o papel de alemão 
(Fritz). [...] A primeira apresentação foi marcada para fevereiro de 1982, no 
travessão Paredes, lá no interior de Flores da Cunha, na Capela Santo Isidoro, terra 
do Maneco. Foi um sucesso. O público gostou e o grupo sentiu a emoção. 
Abraçados, emocionados nos bastidores, eles prometeram que o grupo iria adiante. 
(LAZZAROTTO, 1988, p. 14-15) 
 

Depois das primeiras apresentações em diversos locais, entre as capelas e salões 

paroquiais do interior da cidade, o Grupo Teatral Miseri Coloni ganhou espaço também nos 

principais palcos de teatro de Caxias do Sul. Entretanto, os personagens que formavam as 

histórias não perdiam de vista os objetivos das apresentações e o seu público principal: “os 

descendentes dos italianos, os colonos, os operários que entendem a linguagem do dialeto 

                                                 
10 Literalmente, em português, significa pobres colonos. Mas o título nada tem de depreciativo. É um nome 
carinhoso, lembrando a proposta do grupo que é justamente o debate sobre os temas referentes à agricultura. 
Além do mais, todos os integrantes do grupo são filhos de antigos colonos. Miseri Coloni tem uma conotação 
carinhosa. [...] Trata-se de um gesto de carinho e amor com aqueles que trabalham duramente a terra para 
produzir alimento, que é o bem mais precioso para a vida (LAZZAROTTO, 1988, p. 14). 
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vêneto” (LAZZAROTTO, 1988, p. 16). Mais tarde, seriam várias peças teatrais apresentadas 

na Casa da Cultura da cidade, que ganhariam repercussão entre a imprensa local e a mídia 

regional, como por exemplo, os espetáculos: “Quatro, cínqüe stórie dei nostri imigránti” e, 

também, “Nanetto Pipetta”.  

Visando atingir a um novo público, além do que já assistia aos espetáculos do Miseri 

Coloni, Arcangelo Zorzi Neto (o Maneco), influenciado pela ideia de um amigo, Sérgio 

Bálico, levou até à direção da Rádio São Francisco SAT de Caxias do Sul, fundada em 1967, 

um projeto para a formatação de um programa radiofônico em talian, contando histórias, 

fatos, piadas e rodando canções lembradas pelos descendentes dos primeiros imigrantes 

italianos que chegaram à região da serra. Maneco oficializou o pedido aos Freis Capuchinhos 

da Província do Rio Grande do Sul, proprietários da emissora caxiense, que aceitaram a 

iniciativa e concordaram com a montagem de um novo programa radiofônico, aos domingos 

pela manhã, das 10h às 12h, recordando as raízes culturais dos primeiros imigrantes italianos 

e a possível tentativa de preservar a cultura de um povo. Em quatro de dezembro de 1984, 

integrantes do Grupo Teatral Miseri Coloni formavam a primeira mesa redonda de um 

programa radiofônico transmitido para Caxias do Sul e arredores, definitivamente em talian. 

O programa receberia o nome de Cancioníssima. Kreisner (2003) confirmou que os anos 80 

seriam importantes para a definição e surgimento de diversos programas de rádio em talian 

não só em Caxias do Sul, mas em toda a região da serra. Todos, segundo ela, com o mesmo 

objetivo: 

  

A proposta dos programas italianos, seja de Caxias do Sul, de Garibaldi, de 
Farroupilha, de Bento Gonçalves, de Flores da Cunha, seja de qualquer outro 
município da região é a mesma: o resgate e a preservação da fala dialetal dos 
primeiros imigrantes que chegaram ao Nordeste do Estado do Rio Grande do Sul. 
(KREISNER, 2003, p. 167)     

    

O Cancioníssima, como foi batizado desde o seu início, permanece sendo veiculado 

junto à programação da Rádio São Francisco SAT no mesmo horário em que foi criado, das 

10h às 12h, aos domingos. Atualmente, o programa tem como apresentadores os integrantes 

do Grupo Teatral Miseri Coloni e descendentes de imigrantes italianos, Arcangelo Zorzi Neto 

(o Maneco), Daicir Bavaresco, Nadir Tonus e Vilson Toscan (ANEXO D). Em 2009, o Miseri 

Coloni comemorou os 29 anos de grupo e os 25 anos de Cancioníssima, consolidando o 

programa radiofônico, segundo a Associação Ítalo-Brasileira do Rio Grande do Sul (FIBRA), 

como uma das principais iniciativas no sul do Brasil a levar o talian através do rádio.  
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3.1 Perfil dos ouvintes 

 

 

Buscando um levantamento sociocultural do perfil dos ouvintes que acompanham o 

Programa Cancioníssima da Rádio São Francisco SAT, o presente trabalho optou pela 

aplicação de um estudo qualitativo11 com o objetivo principal de conhecer quem são os 

ouvintes do programa, suas características e justificativas pelo acompanhamento do 

Cancioníssima.  

Para isso, a pesquisa foi realizada em quatro etapas específicas: 1ª) Visita do 

pesquisador aos estúdios da emissora caxiense nos dias 21 e 28 de junho de 2009, durante a 

apresentação “ao vivo” do programa radiofônico. Na oportunidade, foi realizada a coleta dos 

nomes dos primeiros 60 ouvintes que ligaram para o programa nas duas datas. Além do 

nome, cada ouvinte deixava também um telefone de contato e quantas vezes acompanhava o 

programa no período de um mês. 2ª) Construção de um questionário visando o levantamento 

de dados relacionados ao perfil dos ouvintes (ANEXO E). Nesta etapa, dos 60 ouvintes e 

contatos coletados inicialmente, a pesquisa prosseguiu com 28 pessoas (14 homens e 14 

mulheres), selecionadas por acompanharem semanalmente o programa radiofônico. 3ª) Nos 

dias 12 e 15 de setembro de 2009, respectivamente, essas 28 pessoas foram contatadas para 

responderem um questionário, via telefone, momento em que o pesquisador executou as 

perguntas e acompanhou as respostas dos ouvintes, assinalando no questionário as 

confirmações de cada indivíduo, que anunciava, entre outras possibilidades, as razões de 

serem “ouvintes fiéis”12 do programa. 4ª) Fechamento do processo de levantamento de dados 

(estatísticas) oriundos das respostas ao questionário aplicado. O trabalho contou com a 

participação e apoio do Núcleo de Estudos, Pesquisa e Assessoria Estatística (NEPAE) da 

UCS, sob a orientação da Profa. Ms. Adriana Speggiorin. A tabulação dos dados e as 

apresentações gráficas foram realizadas com o auxílio do aplicativo Excel. 

Após a tabulação final de todos os dados, traçou-se o perfil sociocultural dos 

ouvintes do Programa Cancioníssima, considerando também seus antecedentes 

sociodemográficos e a própria utilização do talian. É preciso recordar, conforme citado 
                                                 
11 O dado qualitativo é uma forma de quantificação do evento qualitativo que normatiza e confere um caráter 
objetivo a sua observação. Nesse sentido, constitui-se em alternativa à chamada pesquisa qualitativa, que 
também se ocupa da investigação de eventos qualitativos, mas referenciais teóricos menos restritivos e com 
maior oportunidade de manifestação para a subjetividade do pesquisador (PEREIRA, 2004, p. 21).      
12 Do ângulo da observação, o ouvinte fiel pode ser definido como sendo um seguidor da emissora, aquela 
pessoa que acompanha parte ou toda a programação, sabe os nomes dos comunicadores, conhece os horários dos 
programas, participa com sugestões e até com críticas e sente-se, de alguma forma, parte da vida da rádio 
(PRATA, 2003, p. 139).      
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anteriormente que, para o levantamento dos dados, o percentual de homens e mulheres 

ouvidos foi igualmente considerado: Dos 28 ouvintes que participaram da pesquisa, 14 são 

homens e 14 são mulheres, ou seja, 50% do sexo masculino e 50% do sexo feminino, 

conforme representa a Fig. 01: 

  

Figura 01 - Sexo 
Fonte: elaborado pelo autor em conjunto com a Profa. Ms. Adriana Speggiorin 
 

Dos 28 entrevistados, 28,6% apresentam-se com menos de 60 anos, outros 50% 

estão na faixa entre 61 a 70 anos, e 21,4% têm mais de 70 anos (Fig. 02). Os percentuais 

demonstram que a maior parte dos ouvintes interessados em acompanhar o programa 

radiofônico pertence à faixa etária entre os 61 e 70 anos ou mais; portanto, homens e 

mulheres nascidos a partir do final da década de 1940, período que marca o início e fim da 

Segunda Guerra Mundial. 
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Figura 02 – Idade 
Fonte: elaborado pelo autor em conjunto com a Profa. Ms. Adriana Speggiorin 
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Dentre os ouvintes que participaram da pesquisa, 54% nasceram em Caxias do Sul, 

enquanto que 46% têm origem em outras cidades, conforme apresenta a Fig. 03:  
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Figura 03 - Local de nascimento 
Fonte: elaborado pelo autor em conjunto com a Profa. Ms. Adriana Speggiorin 
 

Dentre os nascidos fora de Caxias do Sul, foram mencionadas as cidades de Antônio 

Prado, Farroupilha, Garibaldi, Nova Prata, Nova Roma do Sul, Paraí, Sananduva, São João 

da Urtiga, Serafina Corrêa e Severiano de Almeida, estas no estado do RS, e Ouro, no estado 

de SC. O Quadro 01 demonstra a relação das cidades, com o número de citações: 

 

Cidade Número de citações 
Antônio Prado 1 
Farroupilha 1 
Garibaldi 1 
Nova Prata 1 
Nova Roma do Sul 2 
Ouro/SC 1 
Paraí 1 
Sananduva 2 
São João da Urtiga 1 
Serafina Correa 1 
Severiano de Almeida 1 
Total 13 

Quadro 01 - Nascidos fora de Caxias do Sul  
 

Outro dado revelado pela pesquisa através da Fig. 04 está também voltado ao local 

de nascimento dos ouvintes (zona rural ou zona urbana). A maioria dos entrevistados tem o 

nascimento registrado em localidades estabelecidas na zona rural (82%), enquanto que 18% 

deles têm o registro de nascimento na zona urbana das cidades. 
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Zona urbana
18%

Zona rural
82%

 
   Figura 04 - Nascimento (zona rural ou urbana) 
   Fonte: elaborado pelo autor em conjunto com a Profa. Ms. Adriana Speggiorin 

 
Apesar de os índices revelarem que a maioria dos ouvintes nasceu em comunidades 

da zona rural dos municípios de origem, parte deles aderiu a um processo de migração, 

estabelecendo-se, anos mais tarde, na zona urbana. A Fig. 05 revela essa alteração em relação 

ao local onde moram, chegando ao percentual de 86% dos ouvintes que se transferiram para 

o aglomerado urbano, enquanto que 14% deles permanecem residindo no interior.   
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Figura 05 - Local onde moram 
Fonte: elaborado pelo autor em conjunto com a Profa. Ms. Adriana Speggiorin 

 

Convém relacionar, ainda, a idade dos ouvintes durante essa transferência de morada 

da zona rural para a urbana. 5,3% deles deixaram a zona rural depois dos 5 anos, 78,9% 

depois dos 12 anos e, por fim, 15,8%, depois dos 30 anos. Nota-se, portanto, que a grande 



52 
 

 52 

maioria deixa a zona rural no período da adolescência e, em menor quantidade, na fase adulta, 

conforme revela a Fig. 06:  
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Figura 06 - Idade de transferência da zona rural para a zona urbana 
Fonte: elaborado pelo autor em conjunto com a Profa. Ms. Adriana Speggiorin 

 
A Fig. 07 revela que 35,7% dos ouvintes que responderam ao questionário possuem 

o primeiro grau incompleto (ensino fundamental incompleto); 17,9% possuem o primeiro 

grau completo (ensino fundamental completo); 3,6% têm o segundo grau incompleto (ensino 

médio incompleto); 7,1% segundo grau completo (ensino médio completo); 7,1% superior 

incompleto e 28,6% superior completo. Enquanto que o maior percentual dos ouvintes possui 

o primeiro grau incompleto (ensino fundamental incompleto), chama a atenção o segundo 

maior percentual: 28,6% de ouvintes com formação acadêmica concluída. O fato de um 

número considerável de ouvintes possuírem o grau superior completo sustenta que o 

Programa Cancioníssima tem uma margem importante de ouvintes escolarizados e com 

maior senso crítico, que o aprovam e o consideram um espaço informativo e cultural. São 

ouvintes que possuem conhecimento científico, comprovando o interesse de estudos 

consistentes para a aplicação de uma política de preservação do talian. 
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Figura 07 - Grau de escolaridade 
Fonte: elaborado pelo autor em conjunto com a Profa. Ms. Adriana Speggiorin 

 
Faz-se importante ressaltar que, apesar de 35,7% dos ouvintes analisados não terem 

finalizado o primeiro grau (ensino fundamental), Fig. 07, todos foram alfabetizados. 

Panorama bem diferente da realidade do imigrante italiano na sociedade agrária do século 

XX. Nessa época, a família italiana era patriarcal, como salienta De Boni e Costa (1984). A 

ideia de que a mulher era apenas “do lar” prevalecia, ou seja, o maior número de mulheres era 

obrigada a cuidar dos filhos e permaneciam analfabetas ou semianalfabetas. 

 
A mãe perdia seu sobrenome de família para assumir o do esposo. A ideia de que a 
mulher é para o lar, para a criação e os cuidados dos filhos fez com que um maior 
número das descendentes de imigrantes fossem analfabetas ou semi-analfabetas. 
Saber ler, escrever e contar (a síntese do currículo das escolas rurais) para quê, se a 
mulher não tem negócios a fazer?! (DE BONI; COSTA, 1984, p. 149)      

   

Dentro da proposta da pesquisa, com relação ao uso, frequência e aprendizado do 

talian, constata-se que 89% dos ouvintes que participaram do questionário “entendem e 

falam” o talian e 11% “entendem-no e falam pouco”. Percebe-se, assim, que a maioria das 

pessoas consultadas consegue se comunicar através do talian, além do português, conforme 

apresenta a Fig. 08: 
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Figura 08 - Grau de conhecimento do talian 
Fonte: elaborado pelo autor em conjunto com a Profa. Ms. Adriana Speggiorin 

 

Outra constatação da pesquisa é que a maioria dos ouvintes que acompanham o 

Programa Cancioníssima da Rádio São Francisco SAT afirma que aprendeu a falar o talian 

com os pais (96%). Os outros 4% tiveram seu aprendizado através da companhia e 

ensinamento dos avós. A transmissão dessa língua faz-se, portanto, via familiar. Não há 

indícios que apontem a passagem da língua por outro caminho que não seja atraves do núcleo 

familiar, onde o talian é usado como forma de comunicação.   
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Figura 09 - Com quem aprenderam o talian 
Fonte: elaborado pelo autor em conjunto com a Profa. Ms. Adriana Speggiorin 

 
Os resultados também indicam que 29% dos falantes do talian e ouvintes do 

programa radiofônico fazem o uso da língua com parentes e amigos. Entretanto, o maior 
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percentual ainda está no diálogo presente na própria família, com 71%, como mostra a Fig. 

10: 

Com parentes 
e amigos

29%
Em família

71%

 
Figura 10 - Com quem falam o talian 
Fonte: elaborado pelo autor em conjunto com a Profa. Ms. Adriana Speggiorin 

 
 Em relação aos ouvintes que possuem algum vínculo com Associações Culturais da 

cidade, como grupos de teatro, coro ou canto em talian, a maior parte dos ouvintes, 59%, 

afirma não ter nenhuma relação participativa em grupos culturais. Por outro lado, 41% 

comprovam uma ligação estreita e frequente junto a manifestações e apresentações artísticas 

ligadas a associações que buscam preservar a aplicação do talian em peças teatrais ou mesmo 

no canto, este deixado como herança pelos imigrantes italianos que chegaram à região da 

serra. A Fig. 11 revela esses dados:  
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Figura 11 - Participação em alguma associação cultural 
Fonte: elaborado pelo autor em conjunto com a Profa. Ms. Adriana Speggiorin 
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Entre os ouvintes que disseram frequentar alguma Associação Cultural de Caxias do 

Sul, três grupos artísticos Ítalo-Brasileiros são lembrados, conforme revela o Quadro 02. Com 

quatro citações, o primeiro grupo mencionado é o Grupo Stella Alpina. Na sequência, com 

três citações, está o Grupo Teatral Miseri Coloni (Fundador do Programa Cancioníssima); 

com duas citações, o Grupo Musical Sul Paion e, por fim, três ouvintes disseram estar ligados 

a outros grupos culturais da cidade. 

 

Associação Número de citações 
Grupo Stella Alpina 4 
Grupo Teatral Miseri Coloni 3 
Grupo Musical Sul Paion 2 
Outros (três grupos diferentes) 3 

Quadro 02 – Participação em Associação Cultural 
 

 Percentuais levantados durante a pesquisa apontam que os ouvintes que 

responderam ao questionário manifestaram-se seguidores fiéis do programa radiofônico 

transmitido pela emissora caxiense. 60,7% confirmam estar sintonizados todos os domingos, 

acompanhando as duas horas de programa, desde que o Cancioníssima entrou “no ar”, em 

dezembro de 1984. Outros índices foram levantados: 10,7% dos ouvintes acompanham o 

programa num período que comporta a faixa de 1 a 5 anos; 10,7% entre 6 e 10 anos; 7,1% 

entre 11 e 15 anos e outros 10,7%, entre 16 e 20 anos. A Fig. 12 revela os índices apontados 

pela pesquisa: 
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Figura 12 - Há quanto tempo acompanham o Programa Cancioníssima 
Fonte: elaborado pelo autor em conjunto com a Profa. Ms. Adriana Speggiorin 
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 Ao serem questionados por quais motivos acompanham o programa, os 28 ouvintes 

destacaram os principais, podendo ser apontada mais de uma resposta. O Quadro 03 

apresenta os números que foram constatados na pesquisa. Nos três maiores índices foram 23 

citações com referência ao gosto pela língua; 19 menções à lembrança do passado (com a 

família e avós) e da tradição italiana e outras 11 citações pelo gosto das músicas rodadas 

durante o programa. Com menores situações, houve referências às brincadeiras e histórias 

contadas pelos apresentadores, informações culturais divulgadas e outros. 

         

Motivo Número de citações 
Gosto pela língua 23 
Lembrança do passado e da tradição italiana  19 
Gosto pelas músicas 11 
Brincadeiras dos apresentadores (histórias) 07 
Informações culturais divulgadas pelo programa 05 
Outros  08 

Quadro 03 - Motivo pelo qual acompanham o Programa Cancioníssima 

 

No caminho do aprendizado do talian, língua falada durante o programa 

radiofônico, os ouvintes que responderam às perguntas do questionário revelam que 58% 

deles ensinaram a língua aos filhos e 38% não passaram a diante o talian. Outros 4% não 

tiveram filhos. Veja a Fig. 13: 
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Figura 13 - Ensinaram o talian aos filhos 
Fonte: elaborado pelo autor em conjunto com a Profa. Ms. Adriana Speggiorin 

 

Mesmo com 58% dos ouvintes afirmando ter ensinado o talian aos filhos (Fig. 13), a 

pesquisa aponta que existe uma rejeição dos filhos na transmissão e aprendizado da língua, 
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com uma queda significativa no percentual de falantes. Grande parte deles (43,5%) 

“entendem, mas não falam” o talian e 34,8% “entendem e falam”. 13% já não “entendem e 

não falam” e outros 8,7% “entendem e falam pouco”. Abaixo os percentuais distribuídos na 

Fig. 14:  

43,5

8,7
13,0

34,8

0

20

40

60

80

100

Não entende e
não fala

Entende, mas
não fala

Entende e fala
pouco

Entende e fala

%

 
          Figura 14 - Grau de conhecimento que os filhos têm do talian 
          Fonte: elaborado pelo autor em conjunto com a Profa. Ms. Adriana Speggiorin 

 
Como referência à faixa etária dos filhos dos ouvintes da pesquisa, o maior 

percentual concentra-se acima dos 30 anos, conforme apresenta a Fig. 15:   
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Figura 15 - Faixa etária dos filhos 
Fonte: elaborado pelo autor em conjunto com a Profa. Ms. Adriana Speggiorin 

 

A pesquisa também revela uma nova queda nos percentuais quanto à transmissão do 

talian entre ouvintes do programa radiofônico e seus netos. Considerando-se 54% dos 

ouvintes que possuem netos (Fig. 16), 29% afirmam ter ensinado seus netos a falarem o 

talian, enquanto que outros 25% optaram por não ensinar, ou seja, em quase metade da 

geração dos avós não houve cuidado ou interesse na transmissão do talian. Se somarmos os 

percentuais entre os ouvintes que não possuem netos ou então não ensinaram o talian aos 

netos, o percentual chega a 71%. 
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Figura 16 - Ensinaram o talian aos netos 
Fonte: elaborado pelo autor em conjunto com a Profa. Ms. Adriana Speggiorin 

 

Mesmo com 29% dos ouvintes que participaram da pesquisa afirmando ter ensinado 

a língua aos netos (Fig. 16), apenas 8,3% dos netos falam o talian. O demonstrativo fica 

evidente na Fig. 17 quando 66,7% dos ouvintes afirmam que seus netos já não “entendem e 

não falam” o talian e outros 25% “entendem, mas não falam”. Observe:   
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        Figura 17 - Grau de conhecimento que os netos têm do talian 
        Fonte: elaborado pelo autor em conjunto com a Profa. Ms. Adriana Speggiorin 

 

Em relação à faixa etária dos netos dos ouvintes entrevistados, o maior percentual 

concentra-se acima dos 10 anos, como revela a Fig. 18:  
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Figura 18 - Faixa etária dos netos 
Fonte: elaborado pelo autor em conjunto com a Profa. Ms. Adriana Speggiorin 

 

Na análise dos percentuais obtidos até o momento com relação à transmissão 

particular do talian entre três diferentes gerações, quais são: ouvintes do programa (G3) e seu 

ensinamento da língua aos filhos (G2) e netos (G1) apresenta-se uma linha decrescente, 

apontando a queda no aprendizado da língua de geração para geração. A Fig. 19 apresenta 

comparativamente os percentuais das gerações para o quesito “entende e fala” o talian: 
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 Figura 19 - Comparação entre gerações sobre quem “entende e fala” o talian 
 Fonte: elaborado pelo autor em conjunto com a Profa. Ms. Adriana Speggiorin 

 
Por outro traçado, a Fig. 20 apresenta os percentuais das gerações para o quesito 

“Não entende e não fala o talian”: 
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Figura 20 - Comparação entre gerações sobre quem “não entendem e não falam” o talian 
Fonte: elaborado pelo autor em conjunto com a Profa. Ms. Adriana Speggiorin 

 

Comparando as figuras em estudo e considerando o caráter de aprendizado e 

transmissão do talian entre os ouvintes que responderam o questionário e que são seguidores 

do Programa Cancioníssima, constata-se que os mesmos tiveram 96% do aprendizado da 

língua com seus os pais; 58% deles ensinaram o talian aos filhos. Numa escala decrescente, a 

Fig. 21 revela que apenas 29% dos ouvintes repassaram o aprendizado da língua para os 

netos: 
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 Figura 21 - Comparação entre gerações sobre o ensino-aprendizado do talian 
 Fonte: elaborado pelo autor em conjunto com a Profa. Ms. Adriana Speggiorin 
 

Para apresentar o número total de ouvintes por minuto que estão sintonizados a cada 

domingo no Programa Cancioníssima da Rádio São Francisco SAT, o presente trabalho teve 
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acesso, com devida autorização para comparação de dados, à Pesquisa de Audiência, 

encomendada pela Fundação Cultural Riograndense, que administra a emissora caxiense. A 

pesquisa realizada pelo Instituto Brasileiro de Opinião Pública e Estatística (IBOPE) mostra a 

totalidade de ouvintes do programa a cada sessenta minutos, nas duas horas dominicais de 

Cancioníssima (das 10h às 12h). Os dados foram coletados entre os dias 13/06/2008 e 

30/06/2008, com os depoimentos de ouvintes residentes apenas da região urbana de Caxias do 

Sul. Na escala, também é possível verificar os ouvintes que acompanham a emissora das      

6h até às 12h do domingo. Percebeu-se, na audiência das manhãs dominicais da Rádio São 

Francisco SAT, o foco em três segmentos principais: o jornalístico, o religioso e o de 

entretenimento. Constatou-se, a cada hora apresentada, das 10h às 10h59, 2733 ouvintes por 

minuto e o mesmo número de ouvintes para o período das 11h às 11h59, conforme revela a 

Fig. 22: 
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Figura 22 - Audiência da Rádio São Francisco AM 
Fonte: Pesquisa do IBOPE entre os dias 13 e 30/06/2008, na região urbana da cidade   

 

Na figura acima, é importante a análise específica sobre programas realizados ao 

longo das manhãs do domingo, acompanhados pelos ouvintes, ou seja, programas 

radiofônicos que antecedem o Cancioníssima na Rádio São Francisco SAT. Na programação, 

nota-se ligação entre dois programas jornalísticos, relacionados ao setor agrícola (Programa 

da Emater e Revista Rural) e outros dois de caráter religioso católico (Jornal da Igreja e 

Razões da Fé), além da transmissão da missa dominical. Os programas que antecedem o 

Cancioníssima dão destaque à agricultura e à religiosidade, que também estiveram e 

continuam presentes na vida dos descendentes de imigrantes italianos da região da serra. O 

ouvinte da Rádio São Francisco SAT, com seu perfil dominical de audiência, tem a 
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oportunidade de estar revivendo e recordando o passado dos primeiros imigrantes italianos 

que chegaram à região (resgate da sua tradição no rádio).  

A linha de programas rurais, religiosos e de entretenimento apresentada na emissora 

revela um processo importante que esteve presente nas colônias dos imigrantes italianos: o 

trabalho na agricultura, a construção da capela e a forte religiosidade que deu impulso ao 

início das comunidades e, claro, o entretenimento (no encontro do filó). Portanto, o 

Cancioníssima celebra, ao final das manhãs de domingo, o reencontro dos ouvintes com o 

trabalho na agricultura, a missa dominical e, por fim, as lembranças das histórias, cantorias e 

reflexões de um tempo já vivido e passado. Por isso, salienta-se a importância, na atualidade, 

de programas radiofônicos sustentarem o folclore e as origens da imigração italiana na serra. 

Battistel (1981) recorda como o rádio foi importante também para os colonos que, a partir de 

1953, acompanhavam a transmissão da missa pelo meio de comunicação: 

 

Por que ir à missa, a pé ou a cavalo, na Matriz, se dá para “ouvir” missa em casa, 
pelo rádio? Do ano de 1953, em diante, quando os aparelhos de rádio-receptores se 
espalharam pelo interior todo, as famílias e sobretudo as mães não deixavam de 
ouvir Missa pelo rádio, todos os domingos de manhã. Muitas e muitas famílias 
chamavam os filhos na sala, onde costumavam deixar o aparelho de rádio, e ali 
sentados ouviam à missa, as leituras, o sermão e os cantos. Na hora da consagração, 
todos ajoelhavam. Se alguém estivesse trabalhando, por exemplo preparando o 
almoço, ajoelhava ou permanecia parado, em silêncio, até terminar a consagração, 
que era percebida pelo toque da campainha. Terminada a consagração, continuava o 
serviço e os que estavam na sala continuavam recolhidos até o fim da missa. Depois, 
as crianças iam brincar e os pais ficavam por ali. A mãe que ficava na cozinha 
sintonizava outra emissora e ouvia mais uma ou duas missas. Como se estivesse 
ocupada com o almoço, que nos domingos era melhor preparado do que nos outros 
dias, ligava o rádio com todo o volume, assim ela ouvia a missa em qualquer lugar 
da casa e também nos arredores. Hoje, esse costume ainda se preserva na cidade e 
sobretudo no interior. (BATTISTEL, 1981, p. 53)          

          

A figura da mãe e especialmente da mulher tem um papel relevante quando o assunto 

é o acompanhamento de programas no rádio, principalmente no caso do Programa 

Cancioníssima da Rádio São Francisco SAT. Como salienta Battistel (1981), a escolha por 

acompanhar a celebração religiosa através do rádio, desde muito cedo, está na figura da mãe. 

A comprovação de que as mulheres ganham o maior espaço entre a audiência de programas 

como o Cancioníssima é confirmada por Kreisner (2003). Ela recorda que, durante a pesquisa 

de audiência em 2001, o público feminino constituía a maioria dos ouvintes do Programa 

Cancioníssima:    

   

A Rádio São Francisco, que veicula o Cancioníssima, em Caxias do Sul, registrou 
um índice de audiência próximo a dois mil ouvintes por minuto, com idade entre 34 
e 60 anos, com a maior concentração entre 50 e 59 anos, aproximadamente com mil 
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e 300 mulheres e 650 homens, na pesquisa/IBOPE, de setembro de 2001. 
(KREISNER, 2003, p. 180) 

   
Assim, as mulheres, como referência de ouvintes do Programa Cancioníssima, são 

um importante instrumento de ligação com o programa radiofônico devido ao fato de: 1º) 

Revelarem, através da figura materna, a presença de um programa de rádio dentro das 

famílias, neste caso, a permanência dominical na audiência do Cancioníssima; 2º) 

Oportunizarem uma relação com o rádio que começou muito cedo, mesmo com a sintonia das 

celebrações religiosas e, posteriormente, com outros programas, como o próprio 

Cancioníssima; 3º) Criarem a possibilidade de retransmitir o talian no encontro familiar. 
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CONCLUSÃO 

 
 

O objetivo deste trabalho foi o de analisar, sob um ponto de vista sociopolítico e 

cultural, o papel do rádio na preservação do talian. Para isso, como fonte de estudo e análise 

de caso, foi levantado o perfil e as características dos ouvintes do Programa Cancioníssima da 

Rádio São Francisco SAT de Caxias do Sul, transmitido em talian todas as manhãs de 

domingo. Para alcançar os dados e a análise proposta, foram aplicados 28 questionários entre 

14 homens e 14 mulheres, ouvintes que acompanham todos os domingos o programa 

radiofônico pela emissora caxiense. Verificando as respostas aos questionários aplicados, 

chegou-se a duas considerações iniciais que ajudam a caracterizar os ouvintes do Programa 

Cancioníssima.  

Inicialmente, constata-se que a maioria dos ouvintes analisados possui entre 61 e 70 

anos, significando que o talian está preservado entre gerações mais antigas. Esses 

entrevistados são homens e mulheres nascidos a partir do final da década de 40, no período 

em que ocorreu a Segunda Guerra Mundial. As estatísticas presentes no terceiro capítulo 

revelam que, mesmo com as dificuldades impostas durante o período histórico e político da 

Era Vargas, existe uma continuidade do talian, embora seja notável a interrupção em grande 

escala na transmissão da referida língua. Mesmo assim, ainda na adolescência e no            

Pós-Guerra, a maioria dos ouvintes viveu o talian, cultivando a língua em família com seus 

pais e irmãos.  

Outra constatação com relação aos ouvintes que participaram da pesquisa deve-se ao 

fato de que a maioria nasceu no município de Caxias do Sul, enquanto que uma segunda 

parcela é originária de outras cidades gaúchas e até do Estado de Santa Catarina, onde estão 

localizados os núcleos habitados por descendentes de imigrantes italianos, possivelmente 

refletindo o forte processo migratório vivido pela cidade a partir dos anos de 1970. Aliado a 

esse fenômeno, fica evidente o fato de que a maior parte dos ouvintes que nasceu na zona 

rural, independente do município de origem, posteriormente, deslocaram-se para a região 

central de Caxias do Sul. Os ouvintes confirmam não terem perdido a motivação pelo uso do 

talian na mudança de fixação de residência; percebe-se a formação de um ouvinte rurbano13, 

ou seja, um indivíduo que nasce no interior do município (na zona rural), transfere-se para a 

cidade (na zona urbana), mas não perde o talian, embora fique evidente que os costumes 

preservados por essas pessoas no interior da cidade já não são os mesmos após sua fixação no 
                                                 
13 Relativo a, pertence a ou relacionamento com o espaço resultante do encontro entre a área rural e urbana; 
rururbano deduzindo de rurbanismo (DICIONÁRIO HOUAISS DA LÍNGUA PORTUGUESA, 2001). 
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aglomerado urbano. Existe, portanto, um transporte migratório de pessoas que chegam à 

cidade e que, mais tarde, procuraram recordar, através do talian, algo que não fique somente 

no passado: as tradições da colônia e consequentemente a recuperação da sua verdadeira 

identidade. O colono vai para a cidade, mas a colônia não deixa o seu coração. Conforme 

Thompson (1998, p. 178), “quando as pessoas se mudam (ou são forçadas a mudar) de uma 

região ou parte do mundo para outra, elas sempre carregam consigo os conjuntos de valores e 

crenças que fazem parte de suas tradições”. O ouvinte do Cancioníssima vai recordar o 

período antigo e a figura de seus antepassados através das histórias narradas em talian pelo 

rádio. Neste sentido, Thompson (1998) também afirma:  

 

A mídia fornece os meios de sustentar a continuidade cultural, apesar do 
deslocamento espacial, e de renovar a tradição em novos e diversos contextos 
através da apropriação das formas simbólicas mediadas. Por isso os meios de 
comunicação desempenham um papel importante na manutenção e no renovamento 
da tradição entre os migrantes e grupos deslocados. (THOMPSON, 1998, p. 178) 
 

O Cancioníssima da Rádio São Francisco SAT teria sido um dos primeiros 

programas transmitidos em talian na região da serra. Como visto anteriormente, grande parte 

dos ouvintes do programa que deixaram o interior da cidade na adolescência encontraram no 

rádio a testemunha fiel de apoio à preservação de uma língua deixada de lado, nos anos 

anteriores, pela opressão da ditadura de Getúlio Vargas às línguas de imigração no Brasil. 

Também o uso do talian no rádio foi uma das formas de mostrar a figura do “colono” como 

imigrante italiano orgulhoso por vencer todas as dificuldades encontradas, destituído, assim, 

do sentido pejorativo de “analfabeto” e sem conhecimentos. O rádio fornece espaço para que 

essa ideia seja transmitida, reconstituindo a autoestima dessas pessoas e comunidades e 

valorizando o talian.  

Com a caracterização do ouvinte e sua migração para outras áreas e territórios, 

adaptando-se a um novo jeito de viver, chega-se, portanto, a três constatações finais sobre o 

programa radiofônico Cancioníssima. Os pontos respondem ao objetivo deste estudo e à 

relação do rádio na preservação do talian:  

1º) O Programa Cancioníssima (o rádio) ativa a memória de seus ouvintes quando o 

talian é aplicado, ou seja, ativa a memória de seus ouvintes como recordação de um tempo 

passado, por meio de uma língua que é também parte desse patrimônio.  

Essa constatação surge no momento em que o ouvinte é questionado sobre os 

motivos de ele acompanhar o programa. O maior percentual de manifestações de ouvintes 

entrevistados indica que sintonizam o Cancioníssima desde a sua primeira edição, em 1984. 
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Desses, 60,7% garantem que o fato de acompanhar o programa prevalece justamente devido 

ao gosto pela língua, à lembrança do passado com a família (a tradição italiana) e o gosto 

pelas músicas rodadas durante o programa. Portanto, parece confirmar-se de que o rádio 

estabelece um reencontro entre as tradições e o ouvinte rurbano.   

Na cidade, os costumes não são mais os mesmos da colônia, mas precisam ser 

resgatados. Ativando a memória do ouvinte, o Cancioníssima traz à tona a recordação do 

“orgulho imigrante”, da vitória de um povo com 135 anos em solo gaúcho. Existe uma parcela 

dos ouvintes que, aliados ao programa radiofônico, também participam de Associações 

Culturais da cidade que defendem essa mesma sintonia: a preservação da tradição e de uma 

identidade linguística, fruto de uma herança deixada pelos primeiros imigrantes italianos. 

Entre peças de teatro e apresentações musicais, respectivamente, o enredo e a elaboração de 

letras em apresentações dessas Associações Culturais têm o mesmo objetivo do rádio: ativar a 

memória a partir da língua falada, o talian. Importante salientar que o próprio Cancioníssima 

tem origem no Grupo Teatral Miseri Coloni, que também colabora na preservação dos 

costumes dos primeiros imigrantes italianos que chegaram ao Rio Grande do Sul.  

2º) A memória ativada por meio do programa Cancioníssima, através do rádio, 

provoca, por sua vez, o uso do talian como estímulo para a conversação que ocorre em dois 

momentos principais: em família (em casa) e entre amigos. 

A maioria dos ouvintes entrevistados (71%) faz o uso do talian apenas em família. O 

programa de rádio estimula seus ouvintes à aplicação da língua no convívio familiar como um 

mecanismo de comunicação. Permite, principalmente aos avós (caracterizados como sendo a 

maioria dos ouvintes), instigar um modo de conversação em talian junto aos filhos e netos 

que fazem parte do seu convívio familiar. É importante observar que o Cancioníssima é 

transmitido aos domingos pela manhã, justamente dia que os descendentes de imigrantes 

italianos da serra gaúcha costumam reunir-se para o encontro com a nona e o nono, depois de 

participarem da missa dominical. O encontro e o almoço na companhia do rádio significam, 

portanto, uma oportunidade de repasse das histórias em talian, valorizando uma língua através 

do contato entre avós, filhos e netos, ou seja, no encontro de gerações.   

3º) O rádio não ajuda na transmissão do talian, mas na sua valorização. Portanto, 

auxilia na sua preservação.  

A constatação acima refere-se à variação sobre o “aprendizado da língua” entre os 

ouvintes do Cancioníssima analisados (G1) e suas gerações: filhos (G2) e netos (G3). O 

processo de transmissão da língua segue uma linha decrescente. Enquanto que 89% dos 

ouvintes “entendem e falam” o talian, apenas 34,8% dos filhos e 8,3% dos netos ainda o 
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“entedem e falam”. Entretanto, mesmo não ajudando na transmissão da língua de geração em 

geração, o rádio transforma-se em um dos mais eficazes instrumentos de valorização do 

talian.  

Com isso, o rádio, através do Cancioníssima, transmitido em talian, ativando a 

memória de seus ouvintes e, consequentemente, estimulando a aplicação da língua em família, 

transforma-se numa espécie de suporte que dá legitimidade a uma identidade linguística, 

auxiliando na preservação do talian. Esse veículo de comunicação fornece subsídios que 

representam uma “aclamação popular” pela defesa de uma língua; um veículo que pode 

sustentar a criação de políticas de salvaguarda para a proteção do talian. Acredita-se, com 

base nos efeitos analisados que, com o apoio do rádio, parcerias conjuntas entre governos, 

associações, entidades culturais e as próprias comunidades possam ser desencadeadas, 

levando a diretrizes eficazes para a continuidade de pesquisas sobre o talian, sua preservação 

e também para o reconhecimento do talian como Patrimônio Cultural Imaterial Brasileiro. 

Segundo Kreisner (2003), 

 

Livre de fios, cabos e tomadas, de baixo custo operacional, capaz de estar em 
qualquer espaço, a qualquer momento, portador de um discurso oralizado, no qual 
privilegia o narrar, usando o coloquial, o rádio se mostrou o veículo por excelência, 
para transportar o patrimônio étnico carregado pelos colonos italianos em sua 
experiência migratória. (KREISNER, 2003, p. 183)  

 
Sabe-se que, a cada momento, a vida também é feita de lembranças. Recordar 

costumes e ideais é plantar uma semente para que as novas gerações saibam que nada passou 

por acaso. Fica, aos pesquisadores, uma temática: o talian pode ser um patrimônio deixado 

pelos imigrantes italianos que chegaram ao Rio Grande do Sul, em 1875. E o desejo de que as 

gerações futuras possam ter a oportunidade, mesmo que seja pelo rádio, de ouvir o talian nas 

músicas, cantos, falas que contam as histórias alegres ou tristes daqueles que, um dia, 

passaram por essas terras. Por isso, têm-se como um importante papel do rádio o de continuar 

suas transmissões, revelando valores e costumes, através das palavras e canções que 

reproduzam o papel deixado pela figura do imigrante italiano. Felizmente, os dados dessa 

pesquisa deixam evidente que o rádio pode e está contribuindo na construção de caminhos 

que auxiliem na preservação dessa identidade linguística regional, o talian. 

Em numerosos eventos, congressos, seminários e palestras nos quais o talian é 

colocado em discussão, nos últimos dois anos, em diversas cidades gaúchas e também 

catarinenses, percebe-se o quanto a luta pela Registro Cultural Imaterial de uma língua é 

importante para milhares de descendentes de imigrantes italianos, principalmente, no sul do 
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Brasil. O tema em debate também ultrapassa fronteiras e chama a atenção de pesquisadores 

italianos, como foi constatado, durante visita, em janeiro e fevereiro de 2009, a professores 

das Universidades de Perugia e Padova, na Itália. O apelo pela confirmação do talian como 

uma língua reconhecida pelas autoridades governamentais brasileiras representa o pedido 

silencioso de milhares de descendentes e falantes do talian no Brasil. Dizem eles, através de 

um desabafo sincero: “O talian também é nossa língua, mais do que isso, a herança que ainda 

não nos foi entregue.” Sendo assim, conclui-se ser essa não uma questão para estudos de 

arqueologia linguística, mas uma questão palpitante que diz respeito a valores culturais da 

maior importância para a identidade regional construída pela imigração italiana no sul do 

Brasil. Abre-se, então, um campo de estudos e de adesão para todas as ciências sociais, 

incluindo a Ciência da Comunicação.  
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ANEXO B – Centenário da Imigração Italiana no Rio Grande do Sul 
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ANEXO C – Volta ao Vêneto Italiano e  

Parceria entre UCS e Universidade Italiana 
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ANEXO D – Fotografias dos Estúdios da Rádio São Francisco SAT  

(Integrantes do Programa Cancioníssima/ Maio 2010: Arcangelo Zorzi Neto - o Maneco -, 

Daicir Bavaresco, Nadir Tonus e Vilson Toscan) 
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ANEXO E – Questionário Aplicado aos Ouvintes do 

Programa Cancioníssima da Rádio São Francisco SAT 
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Questionário (Ouvintes) - Programa Cancioníssima – São Francisco SAT 

 

 

1. Dados de Identificação: 

 

      Nome: ..................................................................................................................................... 

      Idade: ...................................................................................................................................... 

      Fone/contato: .......................................................................................................................... 

      Sexo:   (        ) masc.      (        ) fem.  

 

2. Local de nascimento: 

      (        ) fora de Caxias do Sul  
      (        ) em Caxias do Sul  
 

2.1 Nascimento em:   (        ) zona rural  (        ) zona urbana 
 

3. Se tenha nascido na zona rural e transferido-se para a zona urbana, em qual faixa etária isso 
aconteceu? 

 
      (        ) antes dos cinco anos 
      (        ) depois dos cinco anos 
      (        ) na adolescência, depois dos 12 anos 
      (        ) fase adulta – depois dos 30 anos 
 

3.1 Quais os motivos que o levou a deixar o interior da cidade (zona rural): 
           

(        ) trabalho  
 (        ) outro motivo. Qual? .............................................................................................. 
 

4. Grau de Escolaridade: 
 

      (        ) primeiro grau incompleto (ensino fundamental incompleto) 
      (        ) primeiro grau completo (ensino fundamental completo) 
      (        ) segundo grau incompleto (ensino médio incompleto) 
      (        ) segundo grau completo (ensino médio completo) 
      (        ) superior incompleto 
      (        ) superior completo 
 

 
5. Grau de conhecimento do talian 

 
      (        ) não entende e não fala 
      (        ) entende, mas não fala  
      (        ) entende e fala pouco 
      (        ) entende e fala 
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6. Com quem aprendeu o talian: 
 
      (        ) avós 
      (        ) pais 
      (        ) irmãos 
      (        ) amigos 
 

7. Uso do talian 
 
      (        ) em família 
      (        ) com parentes e amigos 
      (        ) com outros  
      Em quais circunstâncias: .................................................................................................. 

 
8. Participa de alguma Associação Cultural e/ou Grupo de Teatro, Coral ou Canto em talian): 

 
      (        ) sim. Qual? .............................................................................................................

 (        ) não  
 

9. Há quanto tempo acompanha o Programa Cancioníssima: 
      

(        ) de um a cinco anos 
      (        ) entre seis a dez anos 
      (        ) entre onze a quinze anos 
      (        ) entre dezesseis a vinte anos 
      (        ) desde a origem do programa em 1984 
 

10. Motivos pelos quais acompanha o Programa Cancioníssima:  
................................................................................................................................................. 

 
11. Ensinou o talian aos filhos: 

      
 (        ) sim  

      (        ) não 
      (        ) não tem filhos 
 

12. Gerações: 
Número de filhos: 
       

(        ) nenhum                                                              
      (        ) um 
      (        ) dois 
      (        ) três 
      (        ) quatro 
      (        ) cinco  
      (        ) mais de cinco 
 
12.1 A maioria dos seus filhos são: 
      

(        ) homens  (        ) mulheres 
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12.2  Grau de conhecimentos de talian dos filhos: 
      

(        ) não entende e não fala 
(        ) entende, mas não fala  

      (        ) entende e fala pouco 
      (        ) entende e fala 

 
12.3  Faixa etária dos filhos:  

             
(        ) menos de trinta anos 

            (        ) mais de trinta anos   
 
12.4  Ensinou o talian aos netos: 
 
      (        ) sim  
      (        ) não  
      (        ) não tem netos 

 
12.5  Grau de conhecimentos de talian dos netos: 
 
      (        ) não entende e não fala 
      (        ) entende, mas não fala  
      (        ) entende e fala pouco 
      (        ) entende e fala 

 
12.6 Número de netos: 

       
            (        ) um  

(        ) dois 
(        ) três 
(        ) quatro 
(        ) cinco  

 (        ) mais de cinco  
 

12.7 A maioria dos netos são: 
      
 (        ) homens  (        ) mulheres 

 
12.8  Faixa etária dos netos:  

            
 (        ) menos de dez anos 
            (        ) mais de dez anos 
 
 
 
 
 
 
 
 


